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SfeNHÓRES    D*AS3EMBLEA    LEGISLATIVA  PROVINCIAL*' 


v  Etiho  hoje  cumprir  o  preceito,  que  mé  inV 
poeTn  o  artigo  8  °  do  Acto  Addicional  á  Cons- 
tituição do  Império,  de  instruir-vos  do  estado, 
em  qne  se  achíiõ  os  diversos  ramos  da  admi- 
nistração publica  desta  Provinda.  Antes,  po- 
Trm,  de  encetar  este  trabalho,  permittir-aje- " 
he»s,  que  registe  nesta  peça  ofíicial  um  acon- 
tecimento funesto,  que  encheo  de  lucto  a  fca^ 
milia  Imperial  e  a  Naçaó  Brasdeira. 

Foi  Deos  servido  chamar  a  Sua  Santa  bloria 
ó  Sereníssimo  Principe  Imperial ,  o  Sr.  D.  Pe- 
(3r0  Affonso,  o  qual,  fallecendo  no  dia  10  de 
Janeiro  próximo  passado,  pelas  4  horas  e  20 
minutos  da  manhã,  na  Fazenda  de  Santa  Cruz, 
foi  depositado  no  dia  12  do  referido  mez,  com  1 
toda  asoleranidade  do  estilo ,  em  uma  das  Ca- 
nellas do  Convento  dos  Religiosos  de  banto 
Antonio  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Coube'- 
me  a  honra  de  ser  o  orgao  official  de  taõ  in- 
fausta noticia;  cumpri  o  doloroso  dever  decom- 
munical-a  aos  habitantes  desta  Província,  e,* 
a  vista  das  demonstrações  de  pezar  com  qtfe 
acompanharão  elles  a  morte  de  S.  A.  I  ,  corre-" 
ine^  obrigação  de  apvoveitar  está  occasiaô  s^ 
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flemne  pata  ifazer  justiça  aos  sentimentos  de 
.amor  e  lealdade  ,  que  coasagraõ  os  Goyanos  á 
.Augusta  Djnastia  imperante. 

TRANQJJILL1DAEE  PUBLICA.  -SEGURANÇA  INDIVIDUAL 
E  DE  PROPRIEDADE.  INCURSÃO  .DAS  TRÍBUS 
SELVAGENS. 

"Das  communicações  ofíiciae* ,  até  hoje  rece- 
èidas,  naõ  conota,  que  a  ordem  publica  tosse 
-ou  se  actie  alterada  em  ponto  al^uai  da  Pro- 
víncia; peta  contrario,  por  tuda  cila  se  mani- 
festa a  mais  decidida  adhesaõ  ás  Instituições 
Mouarchico-Elepresentativas ,  que  felizmente 

jios  regem» 

Pelo  que  toca  á  segurança  individual  e  de 
propriedade,2  se  naõ  é  taõ  completa,  quanto 
fòra  para  desejar-se ,  naõ  se  acha  entre  tanto 
em  una  estado  desanimador,  aítenta  a  imrls-i- 
<pliridade  de  causas  especiaes ,  que  nesta  Pro- 
víncia coijvergena  p*ra  ser  elia  pertu  bada. 

Demiido  de  fallar  nas  causas  geraes ,  que 
em  íiopso  Pslz  .produzem  essa  serie  de  Alenta- 
dos contra  a  vida  e  propriedade  dos  cidadã  os, 
-c  cingindo  Lne  taõ  soante  ás  causas ,  á  que  al- 
ludo,  devo  assignoiar  em -primeiro  lugar,  visto 
•como  a  garantia  dos  direitos  individ-uaes  depen- 
de eia  grande  parte  da  maneira  porque  é  ad- 
ministrada ^jifeiiça,  o  desgraçado  estado  ena 
«que  se  esta  acha,  devido  sabre  tudo  á  f  dta 
de  Juizes  lettrados  nos  lufares  de  Magistratura. 
A  falta  de  Juizes  lettrados ,  má  por  sua  natu- 
resa  ,  torm-se  muito  mais  sensível  em  uma  Pro- 
víncia, aonde  naõ  existe  um  so  homem  profes- 
sional,  á  quem  possa  recorrer  um  Juiz  loi^o 
$>«ra  tomar  um  coDselho  ,  ou  resolver  um  p  outd 
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controverso  de  Direito,  donde  resulta  ir  tor- 
naiulo  se  o  fòro  bárbaro  e  governado  puramente 
pelo  arbítrio ,  e  ver  se  o-Governo  da  Província 
diariamente  sollicitftdo  ,para  decidir  duvidai  e 
encaminhar  os  Julgadores  na  decisão  das  ques- 
tões pendentes ,  exigência  esta  que,  a  ser  sa- 
tisfeita , -importaria  nada  menos  que  uma  inter- 
;fereucia  ilibai  nos  actos  do. poder  judicial,  ver- 
dade  é,  que  todas  as  Comarcas  da  Provtncia 
se  achai»  presentemente  ;pro-vidas  de  Juizes  let- 
trados;  mas  apenas  os  de  Santa  Cruz  -e  Cavai- 
cante  s-e  achaõ  no  exercício  dos  respectivos  lu- 
gares.; o  do  Porto  Imperial  ainda  senaõ  apre- 
sentou ;  e  o  de  Gojaz  existe  na  Corte  ha  mais 
de  um  anuo  com  licença.;  restando  ainda  fOT  ^ 
prover  os  luares  de  Juizes  Mujçi^e^dos^ 
quaes  scraeme  os  de  -Goy az  e  (W^B»/^ 


n  ... 

achaõ  preenchidos.  . 

Outra  c  i-i^i ,  que  concorre  para  a-tná  atlrm- 
n^iraçaô  da  Justiça,  é  seguramente  a  distancia 
descomunal  dos  Termos,  que  srbrarvgem  um 
-circuito  maior  de  duzentas Jegoas ,  a  qual  impos- 
sibilita os  Juizes,  já  pelos  incommndos  de  tao 
loncra  viagem  ,  , fá  pelas  extraordinárias  despesas, 
queVlla  acarreta,  depercorrél-os  nos  <praao* 
■Jejuados  pela  Lei  para  o  Sm  de -fazerem  as 
Correições  Criminaes  eas  duas  Sessões  d o-Jury. 
Para  obviar  á  este  inconveniente  ,  considero  de 
absoluta  necessidade  uma  nova  âmsBõjudiciana, 
ou  ,  em  quanto  se  «lia  naõ  verifica  ,  a  elevação 
desordenados  dos  Juizes  de  Direito  e  Promo- 
tores das  quatro  Comarcas  da  Província  INeete 
sentido  tive  a  honra  de  officiar  ao-Governo  de 
Sua  Magestade,  que  resolverá  o  que  parecer 

-mais  acertado.  . 

•Estando  a  administração  da  Jubt.ca ,  entre 
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nós ,  incumbida  á  um  pessoal  considerável,  e  ten- 
do alem  disso  o  Governo  Imperial,  era  vanoa 
Avisos,  estabellecido  diversos  casos  de  incom- 
patibilidade ,  este  inconveniente  tem  sido  aggra- 
vado  nesta  Província  pela  creaçaO  de  algumas- 
Villas,que  naôera  reclamada,  nem  pelas  neces- 
sidades de  uma  população  numerosa,  nem  pela 
distancia  de  outras-,  á  que  podiaô  mui  bemticar 
annexadas  sem  grave  prejuízo  do  serviço  publi- 
co. Convêm,  por  tanto,  que  tomeis  na  devida  con- 
sideração esta  matéria,  retocando  conveniente- 
mente^ divisão  municipal  da  Província,  e  abs- 
tendo-vos  para  o  futuro  da  creaçaô  de  taes  Vil- 
las,  que  para  mais  nada  tem  srevido,  do  que 
para  abrir  a  porta  á  rivalidades ,  e  crear  em- 
baracQji^iilministraçaô  na  escolha  dos  Em- 
prefall^HKHfustiça  e  Policia. 

A  Policia  se  achava  completamente  desmon- 
tada, visto  que  encontrei  vagos  em  diversos  Ma- 
nicipios  os  lugares  de  seos  principaes  agentes: 
auctoridades,  tanto  da  ordem  judiciaria,  como  < 
policial,  deixavaô  dé dar  audiências  nos  p rasos  • 
marcados  pela  Lei ,  com  grave  prejuízo  dos  di- 
reitos e  commodos  das  partes.  Tomei  algumas 
medidas  no  sentido  de  pôr  côbro  á  taó  censu- 
rável abuso,  e  posso  asseverar-vos  que  a  Po- 
licia da  Província,  se  naõ  preenche  perfeita- 
mente o  fim  social  de  sua  creaçaô ,  vai  entre 
tanto  dando  signaes  de  vida  e  funecionando  re- 
gularmente. Ao  zelo,  intelligencia  e  actividade 
X  do  actual  Chefe  de  Policia  Interino,  o  Dr.  José 
Rodrigues  Jardim ,  deve  o  Governo  da  Provín- 
cia o  bom  resultado  das  providencias,  que  deo 
em  ordem  a  melhorar  este  importante  ramo  do 
serviço  publico. 
Convencido,  avista  de  dados  ppáViros  em- 


contestáveis,  que  a  maior  parte  doscrimesé 
v  commPttido  por  indivíduos  estrnuhos  á  Provin- 
,  cia  ,  e  nos.  pontos  liinitropties  delia ,  julgei  con- 
veniente guarnecer  de  destacamentos  militares 
a  todos  os. pontos,  que  ainda  se  achassem  aber- 
•tos,  e  por  onde  se  escôaõ  os  malfeitores  das 
outras  Províncias.  Até  hoje  foi-me  apenas  pos- 
sível n?aliàar  este  melhoramento  á  respeito  do 
Rio-Claro,  onde  existe  actualmente  um  desta- 
.  camento,  .que  tem  conseguido  desassombrar  ob 
,:hab>taates  daqueíle  di-tricto  das  frequentes  de- 
sordens,  de  que  era  elle  theatro,  restando  ain- 
da por  guarnecer  S.  José  do  Duro,  e  os  Por- 
tos do  Rio-Grande  na  estrada  de  Matto-Grosso., 
e  do  Paranahyba  na  estrada  nova  para  Minas 
e  S,  Paulo.  Com  os  destacamentos  ,  que  já  exis- 
tem na  Carolina  ,  Villa  Forrao»a  da' Imperatriz 
,  e  Caulaõ,  ficaria  a  Província  sofrivelmente  gu&F- 
•  Decida,  e,  logo  que  seja  possível  fazel-o,  le- 
varei, á  e (Feito  esta  medida ,  que  me  parece  de 
primeira necessidade  .^á.  bem  da  segurança  in- 
dividual e  de  propriedade. 

Aos  fivctos ,  que  em  uma  sociedade,  regular- 
mente.iKíanisack,  costu.maó  perturbar  a  segu- 
rança  individual  e  de.propriedade ,  se  ajuntaó 
nesta  Província  as  incursões  das  tríbus  selva- 
gens ,  que  habitaô  as  margens  de  seos  grandes 
rios,  as  quaes,  naô  entrando  ,nos  cálculos  or- 
dinários tio  Legislador,  precisão  de  ser  repri- 
midas por  outros  meios,  que  naô. os  puramente 
designados  na  legislação  penal. 

Estas  incursões,  manifestando  se  tle  tempos 
,cm  tempos  no  Norte  da  Província ,  tem  conse- 
guido nada  menos,  que  tornar  inúteis  terras 
fr-rtilissimas,  exccllentes  pastagens  nos  Mum- 
Scipios  de  Pilar ,  Trabiras ,  S.José.,  Cavalcante 
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Palma  ,  Natividade  e  Porto  Imperial ,  povoaco^ 
outrora  florescentes  por  sua  industria  e  com- 
raercio ,  e  hoje  redusidas  á  ermo:  o  viajante, 
que  discorre  por  essas  paragens,  encontra  á 
cada  passo  —  Taperas  —  que  saõ  outros  tantos 
fragmentos  de  Arraiaes  consideráveis  e  de  ricas 
fabricas  de  mineração:  os  sertões  da  Carolina, 
onde  domina  o  feroz  Chavante,  oíferecem  ape- 
nas vantagens  iticertas  á  ouzados  aventureiros, 
que  passao  grande  parte  do  tempo  no  serviço 
das  Bandeiras  :  óptimas  minas  ,  de  faeillima  ex- 
tracção, saõ  descuidadosamente  pisadas  pelo 
Canoeiro,  de  todos  os  bárbaros  o  mais  impla- 
cável ,  em  suas  irrupções  sobre  os  Arraiaes  de 
Ao-oaquente,  Thesouras,  Amaro  Leite,  S.  Fe- 
\h  ,  Chapada  ,. Almas,  e  Pontal  :  a  rica  extensão  > 
do  Tocantins,  a>  do  Maranhão  até  sua  conflu- 
ência no  Paranãy  acha-se  actualmente,  pode- 
mos dizel-o  ,  desconhecida  dos  habitautes  des- 
ta Província.  Se  á  tudo  isto  aocrescentarmoe- 
a  paraly-saçaó  da  industria  e  commercio ,  e  a  in- 
terrupção ás  vêzes  inevitável  da  correspondên- 
cia official,  fica  completo  o  lamentável  quadro,* 
que  offerece  o  Norte  da  Província  de  Goy  az , 
aliás  digna  de  melhor  sorte. 

Confesso-vos,  apesar  de  naô  ter  oceorrido 
nestes  últimos  tempos  caso  algum  notável  de 
hostilidade,  que  semelhante  9Ítuaçaõ  affligio- 
me  muito;  principalmente  quando  naô  podia 
dar  immediata  satisfação  ás  reiteradas  exigên- 
cias,  que  me  eraõ  feitas  por  algumas  Munici- 
palidades. Na  deficiência  de  força  de  linha , 
podia  ,  é  verdade ,  lançar  maõ  de  destacamen- 
tos da  Guarda  Nacional;  mas,  alem  de  que  naô 
me  achava  habilitado  cora  os  meios  necessários 
3$ira  realisar  esta  medida  r  accresce  que  naõ 
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aou  inclinado  á  tars  destacamentos-,  polh  maior 
parte  puramente  nominaes.  Entre  tanto ,  aggra- 
vando-se  a  situação,  e  podendo-se  de  algum 
modo  corrigir  os  defeitos  inherentes  aos  des- 
tacamentos da  Guarda  Nacional,  pedi  aucto- 
rísaçaõ  «o  Governo  de  Sua  Magestade  para 
destacar  até  cem  praças  da  dita  Guarda,  as^ 
quaes  tinha  em  vista  distribuir  em  destacamen- 
tos pelos  pontos  mais  ameaçados  de  incursões 
do  Gentio.  Ainda  naô  foi  deferida  pelo  Gover- 
no Imperial  a  minha  requisição. 

Entendem  algumas  pessoas  ,  que  só  uma  força  ,. 
exclusivamente  destinada  a  combater  os  selva- 
gens, poderá  resgatar  a  Província- do  inglório- 
e  inútil  tributo  áe  sangue  ,.  que  paga  annualmcn- 
te,  e  foi  esse  o  pensamento ,  que  venceo  no  seio- 
da  Assemblea  Legislativa  Provincial,  quando -em. 
a  sessão  do  anno  passado  dirigio  uma  mensagem 
ao  Throno  de  Sua  Majestade,  pedindo  a  cre- 
acaõ  de  uma  companhia  de  Pedestres-,  cons- 
tante de  cem  praças ,  com  o 
de  bandeiriar  os  índios.  Considero  a  opinião,, 
que  prevaleceo  nas  discussões  d'Assemblea  Pro- 
vincial, que  é  abonada  pelos  mais  afamados- 
Sertanistas,  adoptavel  até  certo  ponto —  como 
medida  puramente  preventiva  e  provisória— por 
quanto  estou  convencido,,  de  que  só  o  desen- 
volvimento da  cathequese  em  grande  escala, 
inspirando  aos  selvagens  inclinação  á  vida  so- 
cial, e  dissipando  o  odio,  que  consagrao  á  po- 
pulação industriosa  ,  produzido  em  grande  parte 
Lias  consequências  funestas  do  desgraçado  sys- 
tema  das  Bandeiras  ,  poderá  cortar  o  mal  pela 
r  iz.  e  escoimar  o  Norte  da  Província  do  íia- 
selto  das  incursões :  combatel-os  exclusivamen- 
te pela  força,  aniquilal-os,  ÍÒra  o  mesmo  que 


rrepcírr,  na  quadra  civilisada  cm  que  vivemos, 
as  atrocidades  dos  Baiulemantes  Joaò  de  Godoy 
«Antonio  Pires  de  Campos  Bueno,  os  quaes^ 
.no  meado  do  século  18.  0  ,  despovoarão  um  Ur- 
ritorio  de  cerca  cem  legoas,  outr'ora  habita- 
Jó  pela  numerosa  Nação  Caiapó  ! ! ! 

Aproveito  a  occasiaó  para  cornmumca;-vo8 
que,  segundo -me  foi  declarado  cm  Aviso  da 
Kepartiçaô  do  Império  de  21  de  betembro  do 
anno  passado,  Sua  Majestade  o  Imperador  aco- 
lheu benignamente  a  mensagem  ,  que  lhe  din- 
gioesta  Assemblea,  pedindo  a  creaçaô  de  uma 
companhia  de  Pedestres,  e  ficou  de  providui- 
ciar  opportunaraeute  sobre  sua  .malena. 

Naô  optante  o  que         rWer^v,  devo 
preveuir-vos  ,  sob  a  té  de  documentos  autheu- 
ticos,  que  o  quadro  da  criminalidade  da  Pro- 
víncia, comparado  com  o  dos  auuos  anteriores, 
•nan  se  mostra  taó  carregado,  piiuei^almente 
p<  lo  que  respeita  á  homicídios,  t<  ndo  occor- 
rido  mui  .poucos,  entre  os  quius  ii^ura  o  as- 
sassinato de  Severino  Jose  de  Andrade ,  perpe- 
trado no  Município  de  Jaraguá  por  Manoel  Ccr- 
reia:  es-te  assassinato,  em  razão  das  circuns- 
tancias insolitamente  graves  ,  que  o  acompanha- 
rão, provocou  a  maior  vigilância  e  energia  da 
.parte  da  authoridade  publica,  e  seos  auctoies 
se  achaó  entregues  á  acçaõ  d-a  justiça.  JN esta 
Capital ,  durante  o  tempo  de  minha  administra- 
rão, nao  se  deo  um  só  caso  òe  violência  con- 
tra a  vida  e  propriedade  dos  Cidadãos;  a  acçaú 
da  Justiça  penal  se  tem  limitado  a  punir  delic- 
ios  de  pouca  moíita.  Compraao-roe  de  referir 
•este  facto  ,  naô  com  o  fim  de  acreditar  minha 
administração,  mas  de  pôr  em  relevo  o  carac- 
ter pacifico  e  moral  dos  habita  ules  desta  Cidade, 
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FORÇA   PUBLICA.  CORPO-FIX'0   DE  CAÇ ADORtíS.  COM- 
PANHIA DE  PEDESTRES.  CU  RDA  NACIONAL.  TRINTa 
PRAÇAS  ADD1C10NAES   DE  PEDESTRES  PARA 
GUARNECER  OS  PRESÍDIOS  DO  ARAGUAIA. 

A  força  publica  desta  Província  compoem- 
se  de  um  Corpo-Fixo  de  Caçadores;  de  uma 
Companhia  de  Pedestres ;  de  trinta  praças  ad- 
dicionaes  á  mesma  Companhia;  e  da  Guarda 
Nacional: 

O  Corpo-Fixo  de  Caçadores,  desfalcado  pelo 
contingente ,  que  destacou  para  a  Província  de 
Matlo-Grosso,  e  que  ainda  naõ  regressou;  posto 
tenha  o  Governo  Imperial  expedido  ordens  á  res- 
peito, e  pelas  frequentes  deserções,  tem  assim 
mesmo  prestado  óptimos  serviços,  quer  propria- 
mente militares  quer  civis.   Parte  desta  força 
faz  o  serviço  da  guarnição  desta  Cidade,  e  par- 
te ^e  acha  repartida  em  destacamentos  no  Ca- 
talão, Villa  Formosa  d*  Imperatriz,  Rio-Claro, 
Chambá  e  Tocantins.  Tendo,  em  obdiencia  ás 
determinações- do  Governo  Imperial,  expedidí) 
terminantes  ordens  para  se  proseguir  no  recru- 
tamento com  actividade,  e  estando  resolvido- 
a  proceder  com  todo  o  rigor  das  Leis  contra 
as  pessoas,  que  acoutarem  desertores,  nutro  a 
agradável  esperança,  de  que  o  Corpo-Fixo 
seja  elevado  dentro  etn  breve  â  seo  estado  com- 
pleto, e  possa  consequentemente  satisfazer  to- 
das as  necessidades  do  serviço. 

Aproveito  esta  opportunidade  para  expressar 
o  conceito,  que  me  merecem  o  actual  Comman- 
dante  Interino  do  Corpo,  o  Tenente  Coronel 
Graduado  Pàciâco  Antonio  Xavier  de  Barros , 
e  os  de  mais  Orficiaes  pela  maneira  distincta , 
©oro  que  tem-  desempenhado      seos  dweres* 
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■Segtinílo  a  ultima  relação  de  mostra ,  'fita- 
vvaò  apenas  quatro  praça»  para  o  esteio  com- 
pleto da  Compauhia  de  Pedestres.  Esta  Com- 
ponhia  acha-se  aquartelada  na  Villa  de  Carolina, 
e  distribuida  em  destacamentos  pelas  macgens 
do  Tocantins,  a  saber,  na  dita  Villa,  Boavida., 
Porto  Imperial  e  Rio  do  Soriano.  Acho  rasua»*4 
o  motivo,  que  indicou  a  Carolina  para  quartil 
•da  Companhia,  apesar  de  íicar  mui  distante  da 
acçaG  do  Governo ,  circunstancia  esta  ,  á  que  se 
•deve  attribuir  o  seo  estado  de  disciplina ,  em 
verdade  pouco  satisfactorio.  Para  remover  este 
inconveniente,  pedi  auctor-isaçaó  á  oua^  tvx.,  a 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios 
*ia  Guerra,  de  nomear  para  commaudal-a  um 
Official  da  I.*  Classe  do  Exercito  dotado  da 
necessária  apt-idaô,  visto  que  os  da  2.  a  ,  3.  Jr, 
e  4  P  Classe,  que  existem  nesta  Brovincia,  e  que, 
em  vi;  tude  do  art.  3. 0  do  novo  plano,  que 
baixou  com  o  Decreto,  n.  0  435,  de  30  de  Se- 
tembro  de  1K45  ,  dev.iaô  ser  empregados  no  coro- 
■maudo,  saô  bastante  velhos  e  incapazes  de  um 
serviço  a-cfwo,  qual  exige  o  commando  de  -uma 
Campanhia  de  Pedestres ,  que  tem  demover- 
se  á  cada  passo  de  um  i-agar  para  outro.,  -e  que, 
aehando-se  fraccionada  em  destacamentos,  pre- 
cisa ser  de  vêz  em  quando  inspeccionada  pelo 
respectivo  Cotumandante   SenM#-n>e  eowcedida 
.a  fauotorisaçao,  q*ie  pedj,  cm  Aviso  de  1:9  de 
Dezembro  findo,  nomeei  Commandante  Interi- 
no da  referida  Companhia  o  Tene  nte  do.  Corpo 
Fixo  de  Caçadores ,  Joaquim  Rufino  Ramos  Jh- 
bé,  que  acaba  de  partir  para  a  Vill;«  de  Caro- 
lina, levando  as  instrucoôes  Árecssanap  para 
manter  a  Companhia  em  estado  de  poder  satis- 
fazer todas  as  exigências  do  serviço  ,  naó  só  eia 
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•relação  as  -«peraçoes  de  cathcqnese  e  civdisn- 
•  çaõ  dos- Indignas;  comovem  relação  aos  auxílios 
contra  as  incursões  das  tribus -selvagens  e  á  na- 
vegação fluvial  do  Tocantins. 

&Sendo  insufficrente  a  força  de  Pedestres , 
que  havia  nesta  Província,  .para  guarnecer -os 
Presídios  do  Araguaya,  requisitei  mais  trina  Com- 
■panhia.  O  Governo  Imperial,  ficando  de  reie- 
rir  o  meo  pedido  ao  conhecimento  da  Assem- 
■blea  Geral  Legislativa,  e-xpedio  entretanto  or- 
dem, em  Aviso  de  20  de  Junho  do  anno  pas- 
sado, para  alimentar  a  força  com  trinta  pra- 
ças mais.   Essas  trinta  praças -forao  apuradas 
.com  toda  adeligencia,  e  partirão  com  o  Ur. 
,JoaO  Baptista  de  Castro   Moraes  Antas  para 
guarnecer  cs  dois  Presídios,  de  cuja  fundaçaô 
•se  acha  encarregado. 

A  Guarda  -Nacional  continua  no  «mesmo  es- 
tado, descriplo  pelos  meos  honrados  Anteces- 
sores •  e?íá  completamente  desmantelada,  e  se- 
riaõ  precisos  muitos  actos  de  energia  para  im- 
primir-lhe^tal  qual  'regularidade.  Basta  um  facto, 
decorrido  durante  minha  administração,  para 
.convencermos  da  verdade  do  que  levo  dito 
Auctorisando  -um  destacamento  de  20  praças 
da  Le-iaô  desta  Cidade  para  auxiliar  a  força 
de  linha  no  serviço  da  guarnição ,  com  extraor- 
dinaria  dificuldade  se  pode  -levar  a  -effeito  o 
supradito  destacamento,  que  assim  ajesmo^nui> 
.ca  passou  de  13  praças.  Naó  estando  fardada, 
-sem  armamento  e  disciplinasse,  desgraçada- 
mente, a  ordem  publica  soliicitasje  o  concurso 
deste  importante  elemento  de  defesa  Nacional, 
estou  que  a  Guarda  Nacional  fana  brilhante- 
mente oseo  dever,  porem  com  enormes  sacri- 
tfciQB.  De  toda  a  .parte -se  levanta  ura  -brado 
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unisono,  pedindo  a  reforma  desta  instituição 
é  provável  que  a  actual  Legislatura  procure 
satisfazer  ura  voto  do  Paiz- taô  energicamente 
expressado:  para  então  podemos  nutrir  a  es- 
perança, de  que  a  Guarda  Nacional  desta  Pro- 
vinda possa  ser  regulada-  de  uma  maneira  sa- 
tisfactoria. 

SECRETARIA  DO  GOVRRNO. 

Com  a  gratificação  de  400g000  réis- ,  que  con- 
cedeo  a  Lei  do  Orçamento  vigente  para  ser 
distribuída  com  o- Ofíkialr-Maior  ,  Officiaes ,  e 
Amanuenses  da  Secretaria  ,  ficou  a  sorte  desses- 
Empregados  um  pouco  melhorada:  a  divisão 
da  gratificação  íoi  feita  pelo  modo  seguinte  — 
lOOgOOO  réis  ao  Qfficial-Maior ,  e  758000  réis 
á  cada  um  dos  Officiaes  e  Amanuenses.  O  OíE- 
cial^-Maior  acha-se  encarregado  da  direcção 
db  Archivo,  o  qual  naô  pôde  ser  regulado  de 
uma  maneira  satisfactoria.  peia  pouca  capaci- 
dade do  local ,  em  que  se  acha  collocada  a  Se- 
cretaria. Os  trabalhos  desta  Repartição  andaó  * 
em  dia;  e  saó  feitos  com  regularidade,  pelo 
que  naô  posso  deixar  de  fazer  uma  mençaó  hon- 
rosa de  seo  digno  Chefe ,  o  Conexo  Feliciano 
José  Leal1,  e  de  todos  os  outros  Empregados. 
Convindo  regularisar  o  trabalho  da  Secretaria, 
e  estabellecer  as  obrigações  de  cada  um  de  seos 
Empregados,  formulei  um  Regulamento ,  que 
vos  será  presente. 

CULTO  RELIGIOSO. 

A  Religião  é  a  pedra  aagular  da  sociedade, 
sua  influencia  nos  destinos  de  um  Paiz  está  a 
ema.  de,  tudo ,  da  forma  de  governo ,  da  legis- 
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laçao,  da  industria.  Todos  os  esforços,  por  tar* 
to  ,  que  fizerdes  á  bera  da  Religião,  estão  ple- 
namente justificados. 

Na  situação  actual,  era  que  o  espirito  de  exa- 
me tem  invadido  todos  os  factos  sociaes ,  para 
que  o  Clero    possa  .preencher  dignamente  as 
tuncçôes  de  seo  augusto  ministério,  releva  so- 
bre tudo  que  seja  instruido  e  morahsado.  I\aó 
estou  habilitado  para  emittir  com  critério  una 
inizo  seguro -sobre  a  moralidade  do  Clero  desta 
Provmcia;  quanto,  .porei»  ,  á  instrucçaft,  posso 
as,everar-vos,  que  seo  estado  é .  pouco  lison- 
geiro,  hmitando-se  cila,  geralmente  tallando, 
Â  um  conhecimento  superficial  da  Lingoa  La- 
tina. S.  Ex.  Km.'  ,  apesar  de  seo  estado  de 
cegueira,  continua  a  promover  com  incançavet 
zAo  o  bom  da  Igreja,  que  lhe  fui  confiada,  e, 
ç,<r.m  lo  estou  informado,  acaba  de  pedir  ao 
Gov  erno  Imperial  acreaçaô  de  duas  Carteiras, 
■„fna  deTheulogia  moral,  e  outra  de  Historia 
Eclesiástica ,  para  o  conveniente  ensino  do 
Clero  de  sua  Diocese.  Devemos  -fa-zer  -votos-, 
para  que  a  eupplica  do  digno  Pasto* -seja  favo- 
ravelmente acolhida. 

A  Diocese  de-Goyaz  comprehende  47  bene- 
iicios  remunerados  pelos  cofres   públicos:  9 
destes  pertencem  pela  parte  cml  á  Província 
de  Minas  Geraes  ,  e  saô  —  Campo  Grande,  Ara- 
*a,  Patrocínio.  Uberaba ,  Desemboque,  Cam- 
«o  Formoso,  Morrinhos,  Montalegre  e  Rio  das 
Velhas  — e  1-,  o  antigo  Julgado  de  Couros  e 
lioíe  'Vrlla-Formosa  da  Imperatriz,  pertence 
nt-la  pa^e  eeclesiastica  ae  Bispado  de  Pernam- 
buco Dos  37  benefícios,  encravados  no  tern- 
ário' da  Província  ,  e  que  lhe  pertencem  tanto 
por  uma,  como  outra  parte  ,  existem  vagos  a|>^ 
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nas*  5",'  a  saber  —  Rio  Verde  ,  Santa  Rosa  ,  Vai* 
vem,  Morrinhos  e  Peixe  —  por  quanto  a  Lei, 
que  os  creou ,  impoz  aos  seos  habitantes  o  ónus 
de  paramentarem  as  respectivas  igrejas  com  a 
decência  necessária  para  a  ceiebraçaõ  dos  Oíli-  - 
cios  Divinos ,  e  elles  naô  tem  cumprido  até  hoje 
semelhante  ónus. 

Quaei  todas  as  Matrizes  da  Província  se  acha» 
em  péssimo  estado :  parece  que  a  devoção  dos- 
fieis,  que  ergueo  outr'ora  tantos  Templos  mo- 
numentaes,  vai-se  arrefecendo,  visto  que  de 
toda  a  paite  chovem  pedidos  de  auxílios  para 
reparos  de  Igrejas. 

No  correr  do  anuo  financeiro  de  1849,  foraõ 
auxiliados  pelo  Cofre  Provincial  para  o  fim  in- 
dicado as.  Matrizes  de  S.  José  do  Tocantins, 
Campinas,  Bomfim,  Palma,  Anicuns ,  Solinas,. 
S.  José  de  Mossamedes  e  Ouroêno,  e  as  Ca- 
pellas  do  Duro  8  Ferreiro.  Em  conformidade 
do  artigo  75  da  Lei  do  Orçamento  vigente ,  fo- 
raõ expedidas  as  convenientes  ordens,  para  que 
s-e  liquidem  quanto  antes  as  contas  de  todas 
estas  prestações  ,.  *  como  ,  em  virtude  do  mesmo 
artigo  ,  naô  pode  o  Governo  da  Província  pres- 
tar auxilio  á  Matriz  alguma ,  sem  que  primeiro 
conste,  que  taes  obras  foraõ  postas  em  anda- 
mento á  custa  dos  povos  das  respectivas  Paro- 
chias,  expedi  neste  sentido  uma  circular  á  to- 
dos os  Parochos,.  recommendando-lhes ,  que 
promovessem  subscripçóes  entre  seos  fregueses 
á  favor  das  obras  de  suas  igrejas,  a  fim  de  po- 
derem elías  ser  contempladas  na  distribuição 
do  credito,  que  foi  por  vós  concedido. 

A  Lei,  n.°  514,  de  28  de  Outubro  de  1843 
tornou   geraes  as  despesas  com  as  côngruas- 
dos.  Parachos  das  diversas  Fregjuezias  do  Impe- 
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rio,  ficando  desfarte  o  Cofre  Provincial' allívM*- 
ado  de  semelhante  peso.  E'  provável,  a  vista 
das  reclamações  que  tem  apparecido,  que  o 
Cofre  Geral  venha  a  carregar  para  o  futuro  comj 
todas  as  despesas  do  Culto  Religioso;  em  quanto,- 
porem ,  naô  chega  este  tempo,  convêm  que  atlen- 
dais  para  a  sorte  das  Freguezias  da  Província  , 
dotando-as  de  Coadjutores:  a  necessidade  des- 
tes funccionarios  ó  taô  evidente,  que  me  julgo 
dispensado  de  vol-a  demonstrar. 

Tendo  soilicidado  do  Governo  Imperial  a  re-- 
messade  dois  Missionários  para  se  encarregarem 
do  aldeamento  das  t-ribus  selvagens,  que  ha- 
bitai) o  Araguaya  ,  e  devendo  elles  ,  segundo  me 
foi  declarado  em  Aviso  da  Repartição  do  Impé- 
rio de  28  de  Fevereiro  findo,  seguir  quanto  an- 
tes para  esta  Província,  espero  que  contempleis 
esses  Cathequistas  no  futuro  orçamento  com  uma* 
côngrua  igual  á  dos  outros. 

Para  que  fosse  cumprida  a  Lei  Provincial, 
n.  0  10,  de  30 -de  Julho  de  1846,  formulei,  de 
accôrdo  com  o  Exm.  e  Rm.  0  Bispo  Diocesano  , 
o  Regulamento  de  20  de  Fevereiro  do  corrente 
anuo,  versando  sobre  direitos  de  Fabricas,  e 
nomeação  de  Fabriqueiros. 

Attendendo  á  justiça ,  com  que  foi  elevada  a 
côngrua  dos  Parochos  da  Província  á  quantia- 
de  300$0<)0  róis ,  sustentei  perante  o  Governo 
de  Sua  Magestade  os  fundamentos  da  Lei  Pro- 
vincial,  n  °  7  ,  de  31  de  Agosto  de  1848,  que- 
decretou  o  referido  augmento.  Concordando  o 
Governo  cora  quanto  tive  a  honra  de  expor- 
lhe,  ficou  de  providenciar  á  tempo  sobre  a  ma- 
téria, eb*g.undo  sedeprehende  do  projecto  de 
orçamento,  apresentado  na  actual  sessaô  á  As- 
sepiblea  Geral  Legislativa,  foraô*  os  nossos  Pa*- 
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ffodios  contemplados  com  a  mencionada  quantia. 

JXSTRUCÇAO  PUBT1CX  PRIMARIA  E  SECUNDARIA.  ES- 
COLAS D£  PRIMEIRAS   LETTRAS.   LYCEO.  AULAS 
DE  LATIM.  AULA  .DE  MUSICA. 

O  estado  da  instr-ucçan  primaria ,  excepção 
•feita  da  Capital ,í  desanimador,  e  nau  cor- 
responde seguramente  aos  sacrifícios,  que  com 
*íla  faz  o  Cofre  Provincial  Para  regulai  isar-se 
-de  uma  maneira  conveniente  o  ensino  primaria, 
seriuô  necessárias  duas  coisas,  que  nos  faltaõ 
absolutamente  —  escola  de  habilitação  para  os 
Professores;  inspecção  severa  das  aulas  — 

Naô  «endo  compatível  com  os  nosso?  meios 
pecuniários  a  oreaçao  de  uma  escol»  Normal 
propriamente  dita ,  submetterei  á  vossa  iJUn-tríula 
consideração  a  idea  de  addicionardes  ao  Lyeéo 
um  Professor  de  instrucçaó  primaria,  especial- 
mente encarregado  de  preparar  os  indivíduos, 
que  se  destinarem  ás  importantes  funcçoes  do 
magistério.  A'  este  Professor ,  que  supponho  ha- 
bilitado nos  devidos  termos ,  poder-se-hia  an- 
nexar  o  cargo  de  Inspector  Geral  das  Escolas, 
e ,  sempre  que  o  Governo  julgasse  conveniente, 
poderia  ser  mandado  em  commissaõ  \isitar  todas 
as  Escolas  da  Província,  mediante  o  arbitra- 
mento de  uma  quantia  rasoavel  para  ajuda  de 
costo.  Se  fosse  adoptado  este  pensamento ,  con- 
viria outro  sim ,  que  auctorisasseis  o  Governo 
para  chamar  ao  ensino  preparatório  todos  os 
Prefessor.es  Interinos  ,  e  aquelles  dos  vitalícios, 
que  fossem  julgados  incapazes  de  continuar  na 
regência  das  respectivas  Cadeiras  sem  passar 
por  esta  nova  prova  de  capacidade.  A  idea  t 
-íj.ue  proponho  ,  desenvolvida  adquadaruenle  em 
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um  Regulamento,  podia  ser  de  sumiria  vantagem 
á  iustrucçaô  primaria  ,  e  compensaria  sem  duvi- 
da as  despesas ,  que  cora  ella  fossem  feitas  — [£- 

A  inspecçaò  das  Escolas  está  incumbida  ai 
um  Delegado  em  cada  Município  .  e  ás  Camaras- 
Municipaes:  se  o  Regulamento  de  20  de  Abril 
de  1817,  que  assentou  as  bases  de  uma  inspec- 
ção, sem  duvida  severa  e  efficaz,  fosse  cuin> 
prido,  outros  teriaõ  sido  os  resultados porem 
sabei?  que  uma  inspecção  confiada  ás  Camaras,  \ 
naô  pode  ser  efficaz  e  severa ;  o  Regulamentos 
naô  tem  sido  cumprido  ,  e,  o  que  peior  é,  naô  I 
atino  com  o  meio  de  tornar  eflfectivas  suasdisV 
posições.  Esta  circunstancia  me  leva  a  insistir 
ainda  sobre  a  ereaçaó  do  Professor  ,  á  que  aH 
ludi,  ao  qual  seja  confiada  a  inspecção  supre- 
ma das  Escolas  de  primeiras  tettras  da  Província; 

Se,  como  acabo  de  dizer,  a  habilitação  dos< 
Professores  e  a  severa  inspeçaô  das  Aulas  po4 
dem  melhorar  o  estado  da  instrucçaó  primaria, 
convêm  também  que  melhoreis  a  sorje  desses 
Empregados,  elevando  um  pouco  mais  o  orde- 1 
nado  de  210SOOO  réis,  que  recebe  cada  um 
délles.  Este  ordenado  é,  á  todas  as  luzes,  iu* 
suficiente  para  converter ,  como  fôra^  para  de- 
sfiar-se,  o  magistério  em  uma  espécie  de  pro-i 
fissão  definitiva.  Naô  devo  occultar-vos  qu<v 
no  estado  presente  das  coisas,  só  recorre  a  este- 
meio  de  vida  o  individuo,  que  se  v*  abandona* 
do,  eque  naô  encontra  recurso  algum  na  car- 
reira  publica,  na  industria  e  commercio.^  ^ 

O  Corpo  Legislativo  Provineial ,  força  e  re- 
conhecei-o,  tem  cumprido  a  obrigação,  que" 
lhe  corre,  de  diflundir  a  instrucçaó  primaria* 
por  toda  a  parte  :  a  Província  conta  actualmente 
33  Escolas  de  pTimeiras  lettras  para  memnosv 
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^ 'tf  «pírra  meninas :  a  população  das  primeiras  ,  á 
«vista  dos  últimos  mappas  trimeníaes ,  se  pode 
orçar  em  1:369  alumnoí  ,  e  a  das  secundas  em 
168  meninas.  Algumas  Camaras  Municipacs  re- 
•ciamao  o  estabelecimento  de  Escolas  para  o 
sexo  feminino  em  seos  Municipios :  acho  atten- 
■diveis  ta.es  reclamações.;  bem  como  me  consti- 
tuo procurador  dos  índios,  pedindo-vos  d  crea- 
.caô  de  uma  JCscola  para  a  Aldêa  Boa- Vista, 
e  de  outra  para  a  de  Pedro  AÍTonso. 

Estando  nossa  Província  distante  dos  prin- 
•cipaes  ÍÔcos  de  illustraçaó ,  <e  naõ  podendo  es 
pais  de  família  .  talvez  por  pouca  ívlmtança., 
«enviarem  seos  filhos  Academias  do  Impei  ia, 
considero  o  Lyrèo ,  que  fundastes  nesta  Capi- 
1a I,  ijmesUvbeiieeimcnío  de  subida  importância. 
S  ndo  -seo  fim  t<  nar  mais  ampla  e  geríd  a  i  ;  s- 
ftrucçaô  ■s^cuiuhria  ,  que  se  achava  redunda  ao 
.-siuipleí»  eu?  ir  «o  do  Latim.,  e  nao  tendo  até  hoje 
concorrido  ao  Lycêo  senaô  indivíduos,  nascidos 
nesta  Capital  e  seo  termo,  julguei  conveniente 
encaminhar  uma  circular  ás  Camaras  Munici- 
paes,  recommendando,  que  se  entendessem  com 
as  pessoas  mais  abastada-s  de  seos  Municípios, 
•€  lhes  fizessem  sentir  a  «conveniência  d-e  man- 
darem seos  filhos  estudar  no  Lycêo»  da  Capital. 

Este  estabellecim-ento  continua  ainda  no  edi- 
sáicio  da  Thesouraria  de  Fazendo;  convindo, 
pnrem^  a  sua  trasladação  para  uni  local  mais 
appropriado,  ordenei  o  reparo  da  Casa  de  S. 
Francisco  de  Paula  ,  para  onde  deve  ser  elle 
transferido  íia  conformidade  da  Lei  do  Orça- 
mento. O  reparo  desse  edifício,  quasi  a  desa- 
bar em  ruínas,  foi  orçado  na  quantia  de  HOOg 
réis ,  e  logo  que  seja  possível  dar-se-lhe  co- 
uieço,  está  auctorisado  o  Provedor  Âe  Fazenda 
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>para  contractar  o  alu^u&l  da  mencionada  Cam 
Todos  os  Professores -do  Lycêo ,  menos  os  de 
Jíistoriíi  e  Uhetorica  ,  estiveraó  em  exercício 

■  durante  o  anuo  lectivo  próximo  passado ,  e  pie- 
«encherão,  satisíactoriamente   suas  obrigações. 
No  presente  anuo  lectivo,  achaõ-se  funccio» 
iifiinio  Iodas  as  Cadeiras,  que  saõ  frequentadas 
pelo  naô  pequeno  numero  cie  126  aluinnos. 

A  necessidade  de  livros,  que  sejaõ  contul- 
tndos  nao  só  pelos  alumnos  ,  como  mesmo  pelos 
Professores,  é  de  primeira  intuição.  Sabeis 
■quanto  deve  custar  a  Requisição  de  livros  nesta 
■pjovincia  ,  onde  é  taõ  cai  o  o  transporte  de  qual- 
quer género  de  couiinercio.;  talvez  nao  esíejaô 
li  biiiudos  p?*ra  c>mpraJ-os  nem  os  Professo- 
t.3,  netn  os  «lu-.nuos.  Isto  posto,  convém  que 
decreteis  uma  pequena  quota  para  compra  de 
]  vros:  reuovsudo-se  ella  nos  futuros  orçamen- 
tos ,  pode -o  Lycêo ,  dentro  em  breve  e  sem 
..grande  sacriíi-eio,  estar  possuidor  de  uma  soffrj» 
-vA  bibíi:  tbeca  .  que  poderá  eritaô  -ser -franque- 
-a  ia  aos  li» bit -■;  ui.es  desta  Cidade. 

Era  -cumprimento  da  Lei,  n.°  9.  de  20  de 

■  Junho  de  1846,  que  auciorisou  a -creaçno  da 
Lyvêo  ,  formulou  um  dos  meos  honrados  Anic- 
-cesnores  os  Estatutos  de  15  de  Fevereiro  de 

1817.  Depois  de  um  exame  accurado  dos  re- 
feridos Estatutos,  estou  habilitado  fará  infor- 
mar-vos,  que -estão -no -caso  de  *er  approvados, 

-íeita  uma  pequena  modificação  no  art.  38,  que 
tracta  das  ferias.  Parece-me,  que  naõ  somente 
deveis  transferir  as  ferias  para  uma  estaçaõ  mais 
appropriada,  como  lambem  deveis  encurtar  o 

-seo  praso,  que  é  sem  duvida  demasiado  lonço. 

]No  mez  de  Fevereiro  findo,  tiveraõ  lu^ar 
©s  exames  públicos  do  Lycêo.  Assisti  aos  e&a-- 
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mes  de  Geometria  e  Philosophia ,  e,  a  vista  do» 
modo  distincto,  porque  se  houveraO  os  exami- 
nandos, naõ  posso  deixar  de  manifestar  na  pre- 
sente occasiao  as  esperanças ,  que  fundo  sobre  ■ 
os  progressos  futuros  deste  importante  estabe- 
lecimento; bem  como  o  conceito  que  me  me- 
recem o  actual  Director  e  os  demais  Professo- 
res por  seo  zelo  e  capacidade. 

As  -5  Cadeiras  de  Latim  da  Província  saó 
frequentadas  pelo  diminuto  numero  de  46  alum- 
nos.  Se,  tractando  das  Escolas  de  primeiras 
lettras,  dice  que  sua  inspecção  nao  era  cfficaz,. 
outro  tanto  naõ  posso  dizer  das  Auhs  de  Latim, 
que  naõ  estaô  sugeitas  á  inspecção  alguma.  Se 
nao  receiasse  offender  direitos  adquiridos,  pro- 
pôr-vos-hia  desde  já  saa  suppressaõ;  como  v 
porem, .  naõ  é  possivel  chegar-se  á  este  resul- 
tado sem  onerar  o  é>ofre  Provincial,  entendo 
que  deveis  decretal-a  para  quando  forem-  va- 
gando. Estando  annexa  ao  Ljcêo  uma  Cadeira^ 
de  Latim  ,  considero  desnecessária  «  existência* 
de  outras ,  tanto  mais  que,  se  ha  nisto  bene- 
ficio, manda  a  justiça  que  seja  elle  estendido* 
á  outros  Municípios  da  Província -em  iguaes  cir- 
cunstancias» 

A  Aula  de  Musica  ,  que  devia  estar  annexa 
ao  Lycêo  na  conformidade  da  Resolução  de  20 ; 
de  Setembro  de  1848,  continua  ainda  proviso- 
riamente na  casa  do  respectivo  Professor ,  até 
que  se  aprompte  o  edifício,  em  que  deve  ser 
coHocado  definitivamente  o  Lycêo.  Naõ  obstante 
tal  separação,  os  trabalhos  desta  Aula  tem  sido 
regalares ;..  é  frequentada  por  49-  aluamos. 
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CATHEqUESE   E  CIVILISAÇAÓ   DOS  INDÍGENAS. 

A  cathequese  dos  Indígenas ,  sobre  per  o  meio 
m  us  razoável  e  eíficaz  de  pôr  um  paradeiro  ás 
•suas  reiteradas  incursões,  é  ainda,  attenta  a 
dimanei.» ,  esn  que  enxergo  a  posibilwlade  de  uma 
■■colonissaçíió  europea,  o  único  canal  ,  por  onde 
.pôde  ebta  Província  haver  braços ,  quesuppraA 
os  escravos  ,  os  quaes  (era  diminuído  â  ponto 
de  serem  mui  raros  os  Fazendeiros,  que  possu- 
em o  numero  suificiente  para  o  costeio  de  suas 
Fabricas. 

Este  ramo  do  serviço  .publico ,  apesar  de  van- 
tajosamente auxiliado  tanto  pelo  Governo  Ge- 
ral,  corno  Provincial  ,  naó  tem  produzido  resul- 
tados satisfactorios :  o  methodo,  se  methodo  se 
pó  le-chamar ,  de  npplicar  a  totalidade  dos  meios 
•  destinados  á  cattieqnese  á  satisfação  das  nece«- 
gidades  mais  immediatas  das  Aldeãs,  sem  cu- 
rar de  seos  progressos  no  futuro,  te»  sido  per- 
feitamente estéril;  tem  acanhado  o  desenvolvi- 
mento da  cathequese ,  que  se  naó  deve  limitar 
fcoioente  á-este,  ou  aquelle  ponto,  porem  á  to- 
dos os  kigures  habitados  por  uialóeas  de  Ín- 
dios. 

Para  imprimir-se  á  cathequese  uma  direcçaô 
conveniente ,  considero  essencial  o  estabeleci- 
mento de  oftleinas  e  escollas  nas  diversas  Mis- 
sões da  Provincia.  Reconhecendo  a  força  de 
cohesaô  do  elemento  religioso.,,  dignamente  re- 
presentado pelos  Missionários  Apostólicos,  en- 
tendo todavia  ,  que  -elle  ,  á  sós ,  naô  pode  re- 
sistir aos  embates  das  necessidades  physicas, 
edas  tendências  mui  pronunciados ,  que  con- 
eervaô  por  longo  tempo  os  silvícolas  à  vida  e-r- 
Tante.:  as. primeiras  só  a  . industria  ^póde  satisfa- 


( íl ) 

zel-as,  as  segundas  só  a  ideníiíicnçnó  ,  por  meio* 
do  conhecimento  da  nossa  lingua  .  com  os  cos- 
lumes  ethabitos  da  civilsaçaó ,  poderá  contra- 
rial-as.  A  prova,  do  que  levo  dito,  achal-a- 
heis  na  historia  dos  antigos  aldeamentos  da  Pro- 
vincia,  os  quaes  florescerão  em  quanto  auxilia- 
dos pelo  Governo  ,  e  entregues  aos  próprios  re- 
cursos decahiraõ,  ou  desappareceraô  de  todo. 
Sem  industria,    sem  intelligencia  de  nossa 
Vmgoa  e  costumes,  os  índios,   ou  voltarão  á 
barbaria,,  ou  se  derramarão  pelos  povoados,, 
ondem  vivem  vida  ociosa  e  estúpida.   O  sim- 
ples conhecimento  de  'algumas  praticas  religi- 
osas naõ  teve  forca  bastante  para  retel-os  nas- 
Aldêas.  Por  outro  lado,  a  fundação  de  oflici* 
nas  offerece  á- vantagem  capital  de  dispensar- 
para  o  futuro  os  soccoros  do  Estado ,  e  de  tor- 
nar mais  amplas  as  operações  de  cathequese. 

Para  levar  á  cíleito  os  dois- melhoramentos- 
indicados,  auctorisei  o  Director  Geral  dos  ín- 
dios para  contractar  pessoas,  que  se  quisessem 
incumbir  de  ensinar  aos  mesmos  alguns  officios- 
mechanicos-  e  as  primeiras  lettras ,  e  logo  que 
cheguem  as  informações ,  que  se  pedirão  ao6 
respectivos  Missionários,  providenciará  o  Go- 
verno sobre  taô- importante  matéria.  E  como 
nesta  Província  se  dá  uma  falta  quasi  absoluta 
de  operários,  que  ate  naó  chegaõ  para  as  cons- 
trucções  ordinárias  de  prédios,  pedi  auctorisa-- 
çaõ  ao  Governo  imperial  para  enviar  ao  Arse- 
nal de  Guerra  da  CÒJte  até  20  meninos  orfaos 
para  se  applicarem  ahi  á  diversas  profissões 
mechanicas.  Munido  da  competente  auctorisa- 
çaõ,.  que  me  foi  immediataraenie  concedida, 
passei  a  angariar  os  meninos,  iuclusive  alguns 
líi4ios :  acliaú  se  pjoraptos,  e  devera  seguir 
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qnai.lb  antes  para  a  Côrte,  n«0  sc  tendo  eflfr-í- 
toado  ha  mais  tempo  sua  remessa  em  con-e> 
quencia  da  impropriedade  da  estação.  Julí^n; 
do  conveniente,  que  as  primeiras  lettras  se]a 
ensinadas  aos  índios  por  Padres ,  que  poderão 
ieualmente  auxiliar  os  Missionário,  nos  traba- 
lho» da  cathequese,  entendi-me  a  respeito  com 
S.  Ex.  Km.,  oSnr.  Bispo  Diocesano,  e  aproas- 
decretardes  Escolas  para  as  Aldeãs  da ,  Boa- 
Vista  e  Pedro  Affonço,  seguirão  para  ah.  dois 
Sacerdotes  de  reconhecida  aptidão e  capacidade.- 
Existem  actualmente  na  Província  quatro  Mis- 
sões -  Carretão  ou  Pedro  3.°,Boa-V.sta,  Pe- 
dro Affóuso  e  Saó  Joaquim  de  Jam.mbu.  ua 
população ,  composta  de  Apinages-,  Caraos.  una- 
vantes,  Cherentes  e  Carajás,,  pôde  ser  orçada- 
com  sesurança  em  4:000  indiwdooa. 

A  Aldêa  do  Carretão  achava_se 
cadencia,  que  projectei  a  P"W 
os  índios  para  Saô  Joaqu.m  de  Jamim^'  C°" 
siderando .  porem  ,  que  sua  conservação  ^ ne 
cessaria  para  oao  ficar  tepo™doo  o  . nho 
oue  seaue  desta  Capital  á  Villa  do  P-lar to- 
Z  o  expediente  de  promover  co^fficac»  o 
g,o  melhoramento,  nomeando  um  Director  e 
obrando  os  índios  a  feze rem  P lantaçoe*  em 
commu.n.  As  Aldêas  da  Boa-V.s  a  , Pein At 
fo„9o  e  Jamimbú,  já  por  soa,  feliz-  srtuacao 
l  Lrgens  do  Tocantins-  e  Araguaya ,  j_a  pelo 
esforços  dos  respectivos  M.ss.onanos    ja  final 
mente  pelos  soccorros  enviados- a  tempo  pew 
GÍe  Jo  vao  prosperando .  cons.d-velmen  • 
Para  naó  cançar  vossa  paciência  com  anomen 
olatora  dos  objectos  fornecidos  a  estas -Aldeãs, 
dr-vos-hei  apenas  que,. na  conceasaj  de  1  es 
tíw  principalmente  emvieta  a  agricultura,  a. 


►wra,  ttfhaó-wtoflas  ellas  providas  da  ferramesi* 
«ta  necessária  para  os  .trabalhos  ruraes  .e  de  ca- 
„nôas  para  a  passagem  dos  Rios;  forneci  alguns 
medicamentos ,  sobre  cuja  necessidade  repre- 
sentarão os  LVli-ssionarioa,  ejuixiliei  com  peque- 
nas quiutias  a  coii-strucçao  de  Capellas  e  de 
casas  p.ira  habitação  dos  mesmos  Missionários. 
.Segundo  estou  informado,  se  cultivaõ  nestas 
Aldeãs  os  prineipa-es  géneros  usados  no  Paiz,, 
e  em  abundada  tal,  q.ue  naô  somente  chega» 
•para  satisfazer  as  precisões  dos  índios,  como 
lambem  para  troca  por  vários  artigos  -de •com- 
ercio. À  Aklea  dos  Apinagés  ,  que  fica  na  dis- 
tancia de  uma  legoa  da  Boa-Vista,  onde  tera 
o  Missionário  sua  residência  ordinária,  é  o  ctl- 
ieiro ,  onde  vaó  abastecer-se  os -habitantes  ci- 
\Vilisados  do  referido  Arraial. 

Bem  desejara  apresei) ta r-vos  o  quadro  no- 
rminalele  todas  as  tnfous  selvagens  exi4ent?s  na 
Provineia  ,  co-m  designação  de  suas  lingoas ,  ori- 
gens e  costumes;  das  paragens,  que  habituo; 
de  suas  propensões  mais  ou  menos  .pronuncia- 
das á  vida  social;  porem,  um  trabalho  desta 
naturesa  demanda  tempo  e  investigaçaôes  atu- 
radas, e  nesta  pane  só  posso  dizer-vos,  que 
fiz  sentir  á  Directoria  Geral  dos  índios  a  con- 
veniência de  colligir  todos  os  esclarecimentos., 
que  podebse  obter  sobre  este  importante  as- 
sumpto. Eirtre  tanto,  íiendo  um  dos  princi.paes 
empenhos  de  minha  administração  promover  ena 
grande  escaia  a  ca-thequese  dos  índios,  dev© 
informar-vos,,  que  tenho  em  vis^a  estabellecer„ 
com  os  meios  que  forem  postos  á  minha  dispo- 
sição no  corrente  exercício,  duas  Misnóes,  uma 
iia  Ilha  do  Bananal,  onde  habita  a  maior  força 
de  Carajás  e  Car;;jabys,  e  outra  nas  Aldeãs  do 
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TPàuá  de  baixo  e-Tauáde  cima  , •dotóítíadàs  pelos" 
Capitães  Caro,  e  Jose.  Espero  a  chegada  dos 
Missionários,  que  devem  vir  da  Corte  ,  para  ex- 
pedir os  conveniente»  ordens. 

O'  Regulamento,  n.  0  426,  dc  21  dè  JunHo 
de  1845  <  vai  sendo  posto  em  execução  com  mui- 
to vagar.  A  grande  difficuldade,  com  que  se 
tem  de  luctar  ainda  por  muito  tempo ,  é  á  falta 
de  pessoal  habilitado  para  exercer  os  diverges 
empregos ,  creados  pelo  dito  Regulamento.  Até^ 
hoje  se  achaõ  apenas  nomeados  os  Directores 
das  Aldeãs-,  restando  ainda  por  preencher  os  1»> 
gares  de  Thesoureiros*  Alínoxarifes  e  Cirurgi< ;  3 
Na  situação  actual  das  Aldeãs,  ainda  com  pou- 
ca cultura  e  sem  quasi  nenhum  rendimento, 
penso  que  os  Directores  podem  fazer  as  vezes- 
de  ThesoUreiros ,  e  os  Missionários  de  Almoxa- 
rifes, e  com  esta  modificação' baõ  de  ser  formu- 
lados os  Regulamentos  especiaes  para  o  regi- 
men das  -Aldeãs  ,  enja  organisaçaõ  foi  reco  m-' 
meadada^  ao  Director  dos  índios. 

IIMVEGAÇAÔ  FLUVIAL. 

A  Província  de  Goyaz,  naõ  obstante  os  mui- 
tos'e  variados  recursos  que  encerra,  tem  an- 
dado pouco  no  caminho  dos  melhoramentos ,  e 
comparativamente  acha-se  decadente:  a  ou- 
trora Villa-Bôa  taô  gabada  dos  viajantes  pela' 
riquesa  e  amenidade  de  seos  habitantes  ;  seme- 
lha hoje  uma  flor  murcha ,  que  naõ  pôde  revocar* 
âvidá  nem  a  sombra  da  Serra-Dotirada ,  nem 
a  lympha  do  Rio,  onde  o  celebre  Jnhartgaera, 
cançado  dè  andar  atraz'  dos-terrenos-  aurifèros 
dó  Gentio-Gryá ,  assentou  o  sea  arranchamento. 
Para«4evai>tar  esta  Província  do  abatimeírto ,  & 


iíriistter  corrigir  os  defeitos  de  sua  posição ,  pon- 
do-a  era  contacto  com  algum  ponto  commercial: 
reste  desideratum  só  pôde  ser  obtido,  vpelo  vehi- 
«eulo  da  navegação  fluvial. 

NAVEGAÇÃO  .DO  TOCANTINS. 

A  navegação  entre  esta  Província  <e  a  do  Pará, 
•por  meio  do  Tocantins ,  continua  a  ser  explo- 
rada pelos  habitantes  de  algumas  povoardes  do 
Norte.  Segundo  as  informações,  que  pude  co- 
ilher  á  cerca  desta  importante  via  de  «omrnu- 
fnicaçaô,  descem  todos  os  aunos  para  o  Pará 
11  barcos  de  maior  porte ,  que  pó  lem  receber 
-de  700  á  1:500  arrobas;  e  20  de  menor  porte, 
,que  earregnráô  de  150  á  700  arrobas,  reparti- 
damcnte  pelos  portos  seguintes; 
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!Da  Villa  da  Palma.  .....  f  1  2 

„     ,.    de  Porto  ímperiai  3  4  7 

„         de  Carolina  ....  2  <6  8 

De  Santa  Clara  ........  1  l  2 

De  Bôa- Vista   3  $  U 

Do  Peixe  *  .  .  .  .  .  |  „  -  l 
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Os  barcos  de  maior  porte  saô  a-eompanliados, 
f)or  via  de  regra ,  de  um  feareo  de  descarreto, 
-destinado  a  alliviar  os  grandes  nas  paragens  de 
-difficil  transito :  o  barco  de  deôcarreto  pode  re- 
ceber de  150  á  210  arrobas. 

A  tripolaçaô  das  embarcações ,  que  demais* 
ãaõQ  Pará,  se  reparte  peio  modo  . seguinte; 
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«1  Barco  de  maior  porte.  .  19  individuou 

„      „  menor  porte.  .    9  a  II  » 
J?     „      „  descarreto  .  .   7  <» 
„     Morytaria  ........    3  m 

O  numero  de  indivíduos ,  que  pe  empregaõ 
•sna  tripolaçaô  das  embarcações ,  <e  para  as-quaee 
a  carreira  do  Pará  constitue  uma  espécie  de 
iproflssao ,  sobe  de  450  á  500-,  tocando : 

A'  Palma   50 

„    Peixe.  ........  50 

„   Santa  Clara   30 

„  Porto  Imperial.  .  .  150 
.„   Carolina ........  100 

„  Boa- Vista,  ......  100 

480 

A  maior  parte  das  pessoas ,  de  que  se  com- 
ipoem  a  tripolaçaô  das  embarcações  da  Boa- 
Vi&ta  ,  -consta  de  Índios  Apinagés ,  que  se  rjus- 
ftaó  sob  a  in>i»ediata  inspecção  do  Missionário, 
por  cuja  conta  corre  a  cathequese  «lesses  índios. 

A  espontaçaô  consiste  em  couros  seecos  de 
.irado,  gados,  cavallos  e  carne  secca?  a  impor- 
tação em  vários  géneros  da  Europa,  e  poucos 
do  Paiz.  A  maior  .-força  dos-carregamentos  cons- 
ta de  sal ,  que  occupa  de  ordinário  3  quartos  oh 
4  quintos  do  carregamento  de -cada  barco.  De 
)  K47  para  cá  ,  o  preço  do  principal  artigo  de  ex- 
portaçaô-os  couros -tem  -baixado  40  por  100; 
.o  gado  ecarne  secca  con&ervaô  èom  preço. 
Os  Negociantes  das  Villas  do  -Norte  a-cèao- 
empen-hados  para  com  a  f>  «rça  «]0  Pará  e« 
avultadas  quantias,  e  seo  credito  tem  diminuído 
na  rasaô  da  dificuldade,  que  encontrão  os  cre- 
alares;  residentes  naquella  Província ,  <terea- 
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Usar  a  cobrança*  cie  suas  dividas  nos-  casos  tlè" 
falecimento; 

A  navegação 'do  Tocantins  Inda  com  um  seni: 
numero  de  difficulílades  naturaes,  entre  as  quaes 
figura  a  Cachoeira  de  Itabóca,  qne,  nas  desci- 
das depois  do mez  de  Abril .  torna-se  intransi- 
tável por  mingoa  de  agoas  Tenho  o  praser  de 
communrcar-vos:,  que  acaba  de  ser  fundada 
ahi ,  sob  a  invocação  de  Santa  Tberesa ,  uma 
Colónia  Militar,  e  que  &e  projectai)  os  melho- 
ramentos-, indicados  por  vosso  Comprovinciano,  • 
o  Dr.  Segurado  vno< roteiro  dè  sua  ultima  via- 
(st^-n  Para-  indicar  os- melhoramentos ,  de  que- 
saô  susceptiveÍ9  o&  outros  obstáculo*  naturaes, - 
que  embaraçaô  a  navegação- do  Tocantins ,  en- 
viou o  Governo  Imperial  á  esta  Província  um* 
Capitão  de  Engenharia  ,  encarregado  da  explo- 
ração daquellè  Rio  e  seos  confluentes. 

Alem  das  dificuldades  naturaes,  lueta  ella 
ainda  com  outras  ,  que  procedem  das  seguintes 
origens:  — fa Ra  de  disciplina  a  bordo  daô 
embarcações :  2: 21 —  falta  de  clàresa  (visto  que 
sao  verbaes)  nos  contractos-,,  que  se  estipulaõ' 
entre  os  camaradas  e  dòBos  das  embarcações  : 
3.  "  —  procedimento  dos  camaradas ,  que ,  de- 
pois dé  justos  com  um  patraõ,  celèbraô  novos  - 
contractos  com  outros-i,  donde  resultaô  contes- 
tações ás  vezes-  funestas.- 

Fora  longo  referir-vos  quanto  softre  um  po- 
bre homem,  que  emprehende  a-navegaçaõ  do 
Pará.  Pára  naô  perder  as  monções  de  viagem*; 
para  naõ  ver  seos  barcos  alâgadôs ,  ou  aban- 
donados, se  collòca  na  dura  necessidade  de' 
obedecer  ao  menor  aceno  tlo9  camaradas ,  de 
aturar  suas  injustas-  pretenções. 

Este- estada  de  coisas  reclama  providenciai 
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<&>  Corpo  Legislativo  Provincial.  Cumpre  rrafc 
comente  regular  a  disciplina  ,  que  fie  deve  man- 
ter á  bordo  das  embarcações ,  como  tambetn 
definir  as  obrigações  dos  camaradas  e  patrões  , 
cercar  de. garantias  os  contractos ,  que  entre 
eiles  se  estipulaô.  E  para  que  se  evite  de  fu» 
^uro  a  duplicata  de  ajustes,  fôra  conveniente 
.sbri  ^u-se  nas  Subdelegarias,  ou  Juízos  de  Paz 
dos  diversos  portos  do  Tocantins  Registos,  aon- 
de fossem  obrigados  a  matricular-se  "todos  os 
r amaradas,  ficando  vedado  á-toda  e  qualquer 
.pessoa  . fazer. a]u6te  com  aqueles  que  já  estives- 
sem contraetados.  Esta  medida  ,  acompanhada 
de  uma  sufficiente  saneçaô  penal.,  seria 'bastan- 
te para  remover  o  inconveniente ,  que  deixo 
apontado*  , 

fí  VEGACAÔ  DO  /vRAGUAYA. 

A  navegação  do  Araraguaya,  cuja  pra-cticabi- 
lidade  está  demonstrada  ha  mais  de  meio  secu- 
:1o,  e  que  tem  sido  por  diversas  vezes  tenta- 
.da,  é  cx?»Toradíi  na  actu;tlitiade  por  uma  Coro- 
.panhia  Mercantil ,  que  se  e^tabélleceo  ha  trez 
.anno-  r»e-ta  Capital  para  o  fim  de  renovar  o 
ensaio  d-e  navegação  e  couimercio  entre  esta 
Provincirj  e  a  do  Pará  por  meio  daqueíle  Rio. 

Attendcuilo-se  á  influencia  ,  que  deve  exer- 
cer esta  via  de  communicaçaõ  nos  Futuros  des- 
tinos da  Província,  naô  \\.\  duvida,  que  a  incorpo- 
ração daqueUa  Companhia  foi  um  acto  de  refle- 
ctido .patriotismo ,  e  que  ella  deve  merecer  todo 
/■o  apoio  e  protecção,  tanto  do  Governo,  como 
-do  Corpo  Legislativo  Provincial.  Era  obediência, 
ás  determinações  do  Governo  de  Sua  Magestade 
toitio  prestado  ,  e  estou  disposto  a  prestar  4  dita 
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Companhia  lodo  e  qualquer  auxilio  compatível' 
com  os  meios  á  minha  disposição,,  e  para  que  de 
vossa  parte  possais  fazer  alguma  coisa  em  bene- 
ficio delia,  no  sentido  de  au^nentar  a  importân- 
cia de  seos  fundos ,  proponho-vos  a  compra  de 
20  acções- por  conta  da  Provincia. 

Demonstrada,  como  dice,  a  praticabilidade 
da  navegação,  resta  somente  tornal-a  um  facto 
regular  e  permanente.  Para  chegar-se  a  este 
iim,  tive  ordem  do  Governo  Imperial  para  fun- 
dar Presídios  ou  Quartéis  ás  margens  do  Ara=- 
guaya ;  para  mandar  desobstruir  o  Rio- Verme- 
lho  desde  o  Arraial  da  Barra  até  sua  conflu- 
ência naquelle  Rio;  para  mandar  pôr  em  es- 
tado de  ser  transitada  por  carros  a  estrada, 
que  desta  Capital  conduz  ao  mencionado  Ar- 
raial;  e  para  ordenar  a  construcçaô  de  ranchos 
com  a  capacidade  e segurança  necessária  para 
aguarda  das  mercadorias  e  pouso  das  tripolaçôes. 

Passo  a  fozer  uma  mençaõ  succincta  de  quan- 
to se  tem  feito  no  sentido  das  ordens  a  cima 
mencionadas. 

A  estrada  para  o  Arraial  da  Barra,  de  cujos 
reparos  se  acha  encarregado  o  Alferes  Estevão 
Joaquim  Pires  ,  tem  progredido  lentamente  pela 
insuficiência  dos  meios  concedidos  pela  Assera- 
blea  Provincial  em  a  Sessaõ  do  armo  passado: 
tendo-se  suspendido  os  reparos  por  causa  das 
chuvas,  devem  recomeçar  brevemente,  visto 
que  já  foraô  expedidas  as  convenientes  ordens.  O 
Engenheiro,  que  foi  examinal-a,  approvou  a 
direcção  dada  pelo  Aferes  Estevão  ,  e  faz  sentir 
a  conveniência  de  alguns  melhoramentos  ,  como 
aterros,  cortes  de  morros,  &c:  para  que  possaõ 
ser  tomadas  em  consideração  as  indicações  do 
Engenheiro,  releva  que  consigneis  para  esta  es- 


irada  uma  quota  superior  á  de  200gÒOO  réís*,- 
com  que  foi  ella 'Contemplada  no  orçamento  pas- 
sado. 

A  construcçaò  de  um  rancho  no  Porto  de  Tho- 
maz  de  Souza  foi  incumbida  ao  Major  Joaõ  Lei- 
te Ortiz  de  Camargo  ,  que  ficou  <ie  onceíal-a  na4 
próxima  secca,  e  a  de  outro  no  de  Manoel  Pinto1 
está  incumbida  ao  Dr.  Moraes  Antas,,  encarre- 
gado da  fundação  de  um  Presidio  nessa  para- 
gem, parecendo-rae  desnecessária  a  construc- 
çaò de  ranchos  no  Arraial  da  Barra  ,  por  que 
existem  ahi  casas,  que  podem  mui    bem  ter 
esse  destino  O  Conexo  Feliciano  José  Leal, 
possuidor  de  uma  bastante  espaçosa  ,  pôl-a  á' 
disposição  do  Governo  da •  Província  para  todo 
e  qualquer  mister. 

Os  trabalhos  da  desob«irueçaõ  do  Rio-Ver- 
melho  foraô  encetados  cm  Setembro  do  anno 
passado,  e  suspensos  logo  em  Novembro  em 
consequência  das  frequentes  cheias ,  á  que  é- 
sug1  ito  o  Rb-Vermelho  na  estação  das  agoas, 
e  que  tornan  r.bsolu lamente  impraticáveis  tra- 
balhos desta-  naíuresa.  Do  Relatório  apresen- 
tado pelo  Engenheiro  ,  o  qual  vos  será  presentea  • 
eollige-se ,  que  o  Rio  se  acha  desobstruído  na 
distancia  de  20  leg-nas  ,  e  que  ,  mediante  alguns 
melhoramentos  de  facillima  execução,  pode  lor- 
nar-se  navegável  á  todo  o  tempo  por  meio  de 
embarcações  accommodadas  â  sua  capacidade 
na  maior  bsixa  das  agoas.  Esta  circunstancia^ 
6  muito  de  estimar,  por  isso  que  o  fim  da  des- 
obstrucçaõ  outro  naô  é  senaô  —  constituir  o 
Arraial  da  Barra,  apenas  distante  desta  Capi- 
tal quatro  legoas ,  o  Porto  definitivo  do  embar- 
que e  desembarque  dos  géneros  de  cotnmercio, 
qye  se  importarem  c  exportarei,  evilandc-ss^ 
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JesParte  as  grandes  despesas,  que  seria  p?e« 
eciso  fíizer  com  seo  carreto  por  terra  desde  o 
Porto  de  Thomas  de  Souza ,  onde<;ostumaõ  de 
ordinai io.iundear.as  embarcações ,  procedentes 
do  Pará. 

Suspensos,  como  dice ,  os  trabalhos  da  des- 
obítrucçao,  em  vez  de  habilitar  o  Engenheiro 
com  os  meios  necessários  para  dar  começo  à 
exploração  do  Tocantins ,  julguei  mais  conve- 
niente encarregal-o  da  fundacçaô  de  dois  Pre- 
sídios, um  no  Porto  de  Manoel  Pinto  c,  outro 
na  Ilha  do  Bacanal.,  e ,  concluída  que  seja  es- 
,ta  commissaõ,  pretendo  aproveitar  a  próxima 
&çcca  para  maudal-o  proseguir  nos  trabalhos 
desobstructorios  do  Ri<;-,Vermelho ;  primeira- 
mente, por  que  naô  convêm  ficarem  interrom- 
pidos; em  segundo  lugar,  por  que  iuteressnõ 
mais  immeiliatamente  á  Pi'©vincia ,  do  que  a 
exploração  scieuúôca  do  Tocantins  e  seos  con- 
•fluentes. 

Podemos  considerar  os  Presidio*  a  necessida- 
.4! e  mais  urgente  da  navegação  do  Araguaya  ;  por 
«quanto,  sem  Presidio,  naô  é  taô  cedo,  que  se 
povoaráò  suas  desertas  margens,  e,  -sem  povo- 
ação, naô  he  possível  ,  que  a  aavegaçaò  vá  por 
diante 

Segundo  as  Ins-trucções ,  que  expedio-me  0 
Governo  Imperial  era  data  de  29  de  Janeiro  do 
anno  passado,  devem  ser  fundados  5,  a  saber 

no  Porto  de  Manoel  Pinto,  nas  extremidades 
meridional  e  septentrional  da  Ilha  do  Bananal,, 
4* m  Santa  Maria  e  na  Cachoeira  Grande.  —  Só 
<enho  de  afastarwne  da  lettra  das  Iustrucçoes 
pelo  qjue  respeita  â  localidade  d<e  Santa  Maria,, 
á  qual  é  preferível  a  de  Santa  Anna  ,  naô  só  por 
líicar  jnais  distante  da  força  ,do  Gentia,  que  de*' 
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ttuio  no  anno  de  1813  o  antigo  Presidio  de  ftn* 
ta  Maria,  como  por  ser  mais  appropriada  aoes 
tab^llecimento  da  uma  povoação. 

Achando-se  a  Companhia  de  Pedestres,  que 
havia  nesta  Província,  destacada  nas  margens 
do  Tocantins ,  e  naf)  podendo  eu  ,  sem  grave 
prejuízo  do  serviço  publico,  retiral-a  dahi  para 
guarnecer  o*  Presídios  do  Araguaya  ,  requisitei' 
para  este  íim  a  força  qne  me  pareeeo  necessária. 

0  Governo  Imperial  ,  em  quanto  nao-  resolvra 
definitivamente  sobre  minha  requisição,  auctori- 
sou  o  augmento  d*  Companhia  com  roais 
praças,  Desde  a  recepção  da  ordem  ate  o  hm  de 
Março  próximo  passado empreguei  os  maiores 
esforços  para  apurar  essas  praças,  armal-as,  e 
fàrdal-as.  Conseguido  isto  ,  e  promp.Uhcados  os 
instrumentos  e  vi-veres-necessanosv  partio  o  Ur. 
Joaô  Bnptist^de  Castro  Moraes-  Antas  para  fun- 
dar dois  Presídios  ,  um  no  Porto  de  Manoel  Pin- 
to, dentro  do  angulo  formado  pela- confluência 
dò  Rio-Vermelho  e  Araguaya ,  e  outro  na  ponta* 
superior-  da-  ilha  do  Bananal,  ou  na  margem 
fronteira  y  conforme  a  melhor  localidade,  hm 
signal  da  consideração  e  respeito,  q«e  consa- 
gro ás  Sereníssimas  Princesas  Brazileiras  ,  tive 

1  honra  de  dar  ao  primeiro  destes  Presídios  a 
denominação  de  -  Leopoldina  -  e  ao  segundo 
a  de -Santa  IzabeKdo  Araguaya. -Segundo  as 
ultimas  informações,  tinha  chegado ^ a  expedi- 
ção á  salvamento  no  Arraial  de  Santa  Kita,  e 
embarcado  parte  no  Rio-Vermdho ,  e  parte  no* 
Rio  do  Peixe;-  outra  parte  segmo  por  terra  com 
ordem  de  melhorar  a  pkada,  qoe  daquelle  Ar- 
raial condução  Porto  de  Manoel  Pinto.  O  utiieo 
simstro,  que  temos  a  deplorar,  foi  a  morte  de- 
uma  mulher  e  de  uma  criais  por  occasiaô 


;tfla^íír-?e  um  barco  no  Rio-Verrmdho  Pa-m 
mais  amplos  esclarecimentos,  remetlo-vos  ás 
íjiblrucçúes ,  que  foraõ  expedidas  ao  Dr.  Moraes 
'Antas  em  data  de  20  dc  Marçolindo ,  eâ  outras 
peças  publicadas  do  Correio  OJJiciaL 

Naó  conhecendo  bem  os  recursos  da  Provin» 
•  cia,  pensei,  que  podia  formar  desde  Jogo  ern 
cada  Presidio  -um  núcleo  de  povoaçaõ,  e  a  este 
respeito  entendi-me  com  os  Parachos  e  Juizes 
de  Paz:  os  embaraços,  com  que  tire  deluctar, 
devidos  á  um  sem  numero  de  causas,  que  naô 
vos  saó  estranhas,  me  obrigarão  a  desistir  de 
seme  lhante  idffa  ,  e  ater-me  por,  em  quanto  á 
simples  destacamentos  militares.  Collocados  es- 
4es,  e  regularizada  a  navegação,. é  provável., 
que  a  população  aíflua  para. as  margens  do  Ara- 
guaya  que  (.vhVe-cem  óptimas  terras  e  exc(  ller  tes 
pastagens.  Entre  tanto.,  para  mõ  deixar  tudo 
•:á  acçaõ  do  tempo  ,  forneci  ao  Coronel  Ladir-lão 
Pereira  de  Miranda  os  meias  necessários  para 
íibíir  uma  picada  da  Villa  da  Carolina  ao  Ara- 
guaya  lendo  em  vista  largar  Cornelia  os  primei- 
ros fundamentos  da  futura  povoação  desses  in- 
cultos sertões,  e  abrir  aos  Presídios,  que  fo- 
rem estabeHecidoÊ  posteriormente  em  Santa  An- 
ua e  na  Cachoeira  Grande,  um  ponto  d-e  com- 
rounicaçnó,  onde  possaô  refazer-se  dos  soccor- 
jos  precisos,  O  Coronel  Miranda  partirá  pou-tne., 
que  até  o  fim  de  Março  próximo  lindo  daria 
começo  á  abertura  da  referida  picada. 

Attentamlo  para  as  dificuldades ,  com  que 
ctem  luctado  a  Sociedade  do  Pará.  para  obter 
camaradas,  e  conservaf-os  disponíveis  para 
aproveitar  as  monções  de  viagem  ,  julguei,  que 
ánuito  conviria  crear-se  nesta  Província,  no 
Arraial  da  ferra  ou  uo  Voão  úe  Manoel  Piuto, 


?por  exemplo,  um  deposito  de  marinhagem.  I3s- 
'ta  creaçaó,  animendo  o  espirito  das  empresas 
particulares,  e  diffundindo  conhecimentos  prá- 
ticos de  navegação,  deve  auxiliar  vantajosamen- 
te o  desenvolvimento  de  nossa  navegação  flu- 
vial,  e,  a  vista  das  razoes,  que  tive  a  honra 
de  expor  ao  'Governo  Imperial,  espero  seja  mi* 
ulin  proposta  favoravelmente  acolhida, 

Expuz,  outro  sim  ,  ao  mesmo  Governo  a  con- 
veniência de  alliviar  de  alguns  im postos  aos 
Negociantes  desta  Praça  ,  que  abastecerem  suas 
-lojas  d«  mercadorias  importadas  do  Pará  direc- 
tamente pêlo  Araguaia,  e  aos  do  Pará,  que 
vierem  trazel-as  aos  nossos  Portos  pelo  mesmo 
Rio.  P  ropondo  esta  medida  ,  tive  em  vista  sobre 
tudo  despertar  ò  espirito  adormecido  das  em- 
presas particulares ,  e,  nesta  parte ,  posso  fe- 
lizmente informar-vos ,  que  algumas  pessoas 
pretendem  no  anno  próximo  tuturo  emprehen- 
der  por  sua  couta  e  risco  a  viagem  do  Pará. 

Mandando  vir  do  Norte  um  Mestre  de  em- 
barcações, o  qual  deve  brevemente  checar-, 
-convêm  que  habiliteis  o  Governo  com  a  quan- 
tia necessária  para  a  compra  de  ferramentas  e 
^construcçaõ  de  um  pequeno  estaleiro.  A  neces- 
sidade ,  que  temos  de  barcos,  naô  só  para  o 
•uso  do  commercio,  como  para  a  correspondên- 
cia dos  Presídios   com  esta  Capital ,  justifica 
plenamente  este  acerescimo  de  de&peba. 

'EXPLORAÇÃO   DO   RIO  DO  SOM\T0.     EXPLORAÇÃO  DO 
RIO  DOS  BOIS   OU  AN1CUNS  E  OUTROS. 

O  Bacharel  Rufino  Theotonio  Segurado,  á 
cquem  deve  a  navegação  fluvial  da  Província 
4aô  assinalados  sesviç.os,  foi  jpor  rmtu  íiicuír- 


(38) 

l3ido  da  exploração  do  Rio  do  Somno  ,  descTfe» 
sua  confluência  no  Tocantins  até  as  immedia- 
çôes  de  Paranaguá  na  Província  do  Pinuhy,  sen- 
do obrigado,  na  conclusão  de  seos  trabalhos, 
a  apresentar  um  roteiro  de  sua  viagem.  Julgo . 
escusado  demonstrar  â  uma  Asseroblèa  ,  Uo 
compenetrada  do  valor  dos  interesses  maieriaes, 
as  vantagens ,  que-  devem  resultar  á  Província 
da  exploração  projectada ;  assim  como  naô  seria- 
máo,.  que  fosse  posta  á  disposif/aô  do  Governo 
&ma  quota  sufficiente,  que  o  habilitasse  para. 
mandar  explorar  de  novo  a  navegaçaô  entre  esta- 
Provinda  e  a  deS;  Paulo  por  meio  do  Rio  dos- 
Bois ,..  ou-  Anicuns  e  outros*  As  tentativas  feitas- 
em  1 80a~  e  1816  ,  durante'  o*gpverno  dos  Capi- 
tães-Generaes  D.  Francisco  de  .Assiz-  Masca- 
renhas e  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho, 
íicaraõ  infructuosas-:  um  novo  ènsaio  teria  a 
vantagem  de  corrigir  os  «rros  geographicos  dos- 
primeiros  exploradores ,  i  e dè  animar  talvez-  a* 
incorporarão  de  alguma  .companhia ,  que  qui< 
zesse  aproveitar  esta  via.de  comm  única  çaò, 

OBRAS  PUBLICAS.  • 

Tendo  a  Lei- dò  Orçamento  de  1819  consig- 
nado para  esta  rubrica  a  quantia  de  5:l()()g00t)- 
réis,  despendêo  se  somente  delia,  inclusive  a 
gratificaça/)- do  respectivo  Administrador  ,  e  a 
compra  dé  12  lampiões  e  de  um  relógio  para* 
o  Paço  da  Assembléa  ,  que  naô  podem  ser  con- 
sideradas em  rigor  como  fazendo  parte  deste 
ramo  do  serviço,  a  de  2:042g530  réis,  naõ  por 
que  o  seo  emprego  se  tornasse- desnecessário 
por  falta  de  obras,  mas  pelas  circunstancias- 
da  Cofre  Provincial  ,  que  naô  pôde  fazer  face- 
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:â  -toilas  as  decretações  da  referida  Lei. 

Durante  o  anuo  financeiro ,  á  que  rue  refiro-, 
>encetou-se  o  melhoramento  da  estrada  ^  que 
desta  Capital  conduz  ao  Arraial  da  Barra.;  cou- 
*ceFtarao-se  as  pontes  dos  Rios  das  Pedras,  e 
Bagagem  ;  construi raõ-se^pontes  «o  Rio  dos  Bois 
e  n o  Rio  junto  á  Aldêa  do  Carretai).;  concertou- 
ee  a  Cadèada  Villa  de  Meiaponte;  e fizeraó-se 
doas  barcas  para  os  Rios  de  S.  Bartholomeu 
e  Corumbá.  A'  estas  obras  cumpre  acerescen- 
tar  os  pequenos  reparos,  que  soffreraõ  as  ruafi 
e  pontes  desta  Cidade  no  mesmo  .período. 

Da  quantia  consignada  para  a  mesma  rubri- 
ca pela  Lei  do  Orçamento  vigente,  auctorisei 
o  Provedor  deFazgada  para  contractar,  sob  as 
necessárias  JKHHl,  a  construcçaô  de  .pontes 
.no  Rio  das*Tedrí«,  no  Fartara-,  Catingueiro  e 
BugreV;  e  appliqueí  a  quantia  de  õOOgOOO  réis 
,para  o  melhoramento  de  ma-tt-a  <le  Campininhas , 
na  estrada  nova  ,  que  desta  Província  segue  para 
as  de  Saõ  Paulo  e  Minas.  O  melhoramento  desta 
matta  ,  por  onde  dransita  um  sem  numero  de 
ccarros  è  t<ropas,-era  reclamado  pelas  necessi- 
dades mais  imperiosas  do  .commercio  e  agri- 
. cultura  da  Província. 

Naõ  basta  que  deereteis-uma  quota  para  obras 
publicas;  convêm  que  o  Governo  -seja  habili- 
tado com  os  meios  necessários  naò  só  para  con- 
servar as  obras  a rteriormenie  feitas,  como  para 
melhorar ,  pelo  menos  nos  passos  mais  difficieis , 
as  estradas  geraes,  que  desta  Capital  sedesfiaô 
para  diversos  pontos  do  Norte  «  Su4  da  Pro- 
vinda. 

O  ^ystema  segukJo  entre  nós,  pelo  que  res- 
peita á  obras  publicas,  é  o  peior  que  pode  ser: 
.pur  íilta  de  unia  Directoria,  â  quem  causu&e 
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:;oóre  o  plano  a  seguir,  á  quem  incumba  ?r  veri- 
ficação das  obras  arrematadas  para  conhecer,, 
se  foraó  feitas  dentro  dos  termos  dos  respecti- 
vos contractos  ,  vô-se  o  Goverao  da  Provincia 
ija  necessidade  de  acceitar  obras,  que  segu- 
ramente o  naoseriaó,  se  lhes  fosse  applicado 
um  exame  severo  e  imparcial.  Nao  vos  proponho- 
a  creaçaõ  de  uma  Directoria  de  obras  publi- 
cas, por  que  o  estado  do  Cofre- Provincial  naô 
permitte  este  accrescimo  de  despesas  e,  quan- 
do permitlisse ,  faltaria  o  pessoal  necessário  para- 
compoUa  de  uai  modo  efiicàz-  e  conveniente. 

A  necessidade  de  ser  iliu^1fiÈ3!S^|ja~Capital3~ 
nçH>  só  para  o  seo  afôrmosea  mento  ,  como  para 
melhor  policia  das  ruas  durante  a  noite,  foi; 
por  vós  attendida  no  Orçamento  passado  com 
a  quantia  de  500$000  réis  para  a  compra  de- 
12  lampiões.   Tendo  custado  esses  lampiões, 
que  foraó  transportados  grátis  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  entregues  na  Provedoria  pelo  Negoci- 
ante Antonio  Augusto  de  Pádua  Fleury,4212800Q 
réis,  pretendo  empregar  a  quantia  restante  na 
compra  de  mais  12.  E  para  que  se  possa  levar 
quanto  antes  á  effeito  a  illuminaçaô  da  Cidade  , 
e  aproveitar  o  generoso  offerecimento  do  Com- 
mendador  Antonio  de  Padea  Fleury,  que  se 
©ompromeíteo  a  transportar  gratuitamente  até  o 
numero  deSO  lampiões,  convêm  que  appliqueis 
á  este  ramo  do  serviço  mais  a  quantia  <3e  /30O$00O 
réis.  Cora  50  lampiões ,  é  possível  obter-se  se 
naô  uma  illuminaçaa  perfeita,  pelo  menos  sa- 
tisfactoria.  Tendo  mandado  orçar  as  despesas 
do  costeio  5 ,  vps  será  p/eseiUe  sua  imppr.tajjcia 
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para  ser  igualmente  attendida  no  futuro  exer- 
cício. 

TYPOGRAPHIA  PROVINCIAL. 

A  Tvpozraphia  Provincial  tem-se  occupado' 
na  impressa*  das  Leis,  dos  actos  da  P.esiden- 
da  e  de  alguns  objectos  para -a  Provedoria  e 
Thesouraria  de  Fazenda.  Convindo  dar  maio- 
res proporções  ao  Correio  Official,  a  fira  dc  que 
possa  abranger,  alem  dos  actos  da  Presidência,^ 
»  publicação  dos  actos  do  Governo  Geral  e  tra- 
balhos das  outras  Repartições  Púbicas,  pre- 
tHido  applicar  o  credito  concedido  ao  reparo 
de  prelo  e  a  compra  de  typos  e  outros  utensílios, 
do  que  precisa  a  Typographia  Se ;  destarte 
fr-a  satisfeita  a  condição  de  publicidade  que 
™.nnem  nosso  sjstf  ma  ao  Governo,  cumpre  es- 
.  i  ií  l-a  igualmente  ao  Corpo  Legislativo  Pro- 
;,-mr;;  l.  Para  que  se  possa  obter  este  resultado, 
lo-v-  r,  nue  auctoriseis  ao  Governo  para  man- 
A;.v  çim  moço  hábil  aprender  a  tachygrapbia  no 
Rio  de  Janeiro  ,  com  a  condição  dé  ,  em  regres- 
sando á  Província  ,  ensinal-a  fr-dois- indivíduos 
mais ,  e  empregar-se  no  tempo  das  Sessões  ncr 
spauhameuto  dos  discursos  -  proferidos  pelos 
Membros  da  Assemblea  Provincial*. 

GAMARAS-MUNICIPAES.  • 

A  Lei  dò  IVo de  Outubro  de  1828  sobrecarre- 
gou as  Camaras  Municipaes  de  tantas  e  taô  com- 
plicadas obrigações,  que  naô  lhes  tem  sido  possí- 
vel satistazel-as ;  de  sorte  que  podemos  consi- 
derar a  acçaô  do  elemento  municipal  no  jogo  de 
nossas  Instituições  quasi  nulla.  . 

Devendo  as  Camaras  Municipaes  da  Provm- 
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«ck,-cm  viriude  da  Lei,  o.  °7,  de  20  de  Junho  8e 
•1846,  enviarem  por, intermédio  da  Presidência., 
afora  o  Orçamento  da  receita  e  despesa,  um 
relatório  demonstrativo  das  necessidades  mais 
urgentes  de  seos  Municípios ,  e  dos  meios  maia 
próprios  para  removel-as,  .tenho. a  satisfaçaft  de 
rcommunicar-vos ,  que  todas  ellas  cumprirão  o 
^preceito  da  referida  Lei. 

A  leitura  desses  relatórios,  que  vos  seraõ 
presentes,  pôr-vos-ha  ao  facto  das  necessidades 
,dos  diversos  Municípios  da  Província,  dispei- 
sando-me  do  trabalho  de  fazer  mençaôde  cada 
uma  delias.  Todavia,  entre  as  necessidades, 
-trazidas  ao  ..conhecimento  desta  Asseniblea  pe- 
las Camaras  Municipaes,  .figura  .uma,  que  deve 
.merecer  toda  a  vossa  altençaô.  ilefiro-me  á  falta 
,de  Cadêas'  para  prisão  dos  deli»  quites. 

Sou  o  .primeiro  a  reconhecer  que,  no  estado 
presente  do  Cofre  Provincial,  naõ^é  possível 
decrelar-se  a  construcçaò  deurna  Cadêa  para 
cada  Município.;  esta  ciricunstancia ,  <ponem ,  naó 
embarga,  que  se  decrete,  e:va-se  poedo  gradu- 
almente em  execução,  a  constrncçaò,  de  uma  ou 
mais  ,  .conforme  o  numero.de  Termos  e  suas  res- 
pectivas distancias, .para -cada  Comarca.  A  falta 
«de  Cadêas,  com  a  capacidade  e  segurança  ne- 
cessárias, terá  prejudicado  naò  somente  amo- 
ralidade publica  pela  impunidade  dos  crimes, 
•como  também  a  saúde  dos  prezos  por  sua  accu- 
raulaçaò  em  uma  só  Cadêa ,  como  acontece  -na 
•desta  Capital.  Esta  circunstancia,  e  a  con- 
sideração de  que  muitos  presos  d-eixavaô  de  cum- 
prir as  respectivas  sentenças  condemnatorias 
por  falta  de  obras  publicas,  em  que  se  empre- 
gassem, me  induzirão  a  propor  ao  Governo  Im- 
perial sua  remoção  para  o  Presidio  de,SaaU 


íkabel  do  Áraguaya.  Sendo-meconcedída  a  atJC: 
torisaçaô,  que  pedí^  pretendo  servir-me  delrfc" 
opportunamente. 

Nao  posso  pôr  têrmo  á  este  artigo  sem  lem- 
bVar-vos  a  conveniência  de  atígmentardes-a  verba1 
consignada  na  Orçamento  actual'  para  a  conda c- 
çaó ,  sustento  e  vestiário  dos  presos  pobres  era1 
geral.  Dízendo-vos  simplesmente,  sera  o  menor 
eommentario  ,  que  essa  verba  traduz-se  na  li- 
mitada quantia  de  1U0&D0O  réis,  teubo  mostra* 
do  sua  insuficiência.» 

ESTATÍSTICA"   LIMITES  FROVINCTAES. 

A'  Policia  pertence ,  em  virtirdè  dó  Regula* 
mento  de  31  de  Janeiro  dè  1842~,  fazer  o  ar- 
rolamento dá  pjdptflaçaô  da  Província.  Nunca1 
possuímos  um  àrrofámeDto  compíèto ;  fèitò  com" 
as  designações necessárias;  sabemos  apenas  e  en- 
gilobadamenté  dô  numero  de  habitantes  dè  uni' 
ou  outro  Múnicipio/  Reconhecendo  a  neces- 
sidade dè  unia  estatística  para  a  regularidade 
da  administração,  e  obedecendo  ás  recommen- 
daçóes  dò  Governo  Itnperial  i  expedi  as  conve- 
nientes  ordéns  a  fita  de  proceder-se  com  toda  a  i 
brevidade  ao  arrolamento  da  população  dá  Pro- 
víncia, e  estou  disposto  a  empregar  todos  osa 
meios*  para  que  minhas  ordens  sejaô  pontual- 
mente cumprida&i- 

Os  limites  da  Província  contmaàõ  no  mesmo  • 
estado  de  incerteza  antecedentemente  descrip» 
to;  a  Província  de  Matto  Grosso  pretende  estar 
separada  da  nossa  pelo  Rio  Áraguaya  atésua- 
mais  remota  origem ,  quando  a  divisaô  conven-" 
eíonadá  parece  ser  o  Rio  das  Mortê9  ate  sua  < 
confluência  naqtjelle  Rio.  Refiro-YO&  este  íac4%% 
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?naõ  só  para  que  provoqueis  uma  medida ,  qtre 
íiíixe  definitivamente  os  limites  da  Província., 
como  para  que  modifiqueis  a  Lei  Provincial, 
n.  0  1 1,  de  9  de  Julho  do  anno  passado  na  parte., 
em  que  excluio  do  privilegio  por  ella  concedi- 
do a  margem  esquerda  do  Araguaya  ,  se  é  certo, 
como  á  mim  me  parece,  que  o  motivo  de  seme- 
lhante exclusão  outro*  naô  foi  se  naõ-ser  consi- 
derada litigiosa  a  referida  margem.  - 

HOSPITAL  DE  CARIDADE  DE  S  PEDRO  DE  ALCANTARA. 

v  vV 

O  Hospital  de  S.  Pedro  de  Alcantara  desta 
Cidade,  apesar  da  dedicação  e  actividade  dos 
dignos  -Membros  da  Junta  Directora  ,  vio  se  o  an- 
uo passado  ^rn  gravíssimos  apuros,  que  se  podem 
attribuir  tanto  a  insufficiencia  de  t^eos  n  cursos 
ordinários  ,  como  ao  estado  do  Cofre  Provincial, 
4jue  naõ  pôde  pagar  em  dia  a  dotação,  que  lhe 
•foi  conferida  pela  Assemblea  Provincial  Ern 
rtaes  circunstancias  ,  entendeo  a  Junta.,  para  naõ 
fechar  as  portas  do  Hospital ,  que  devia  recor- 
rer ao  expediente  das  esmolas,  e  algumas  ob- 
teve da  Munificência  de  Sua  Magestade  o  Im- 
perador e  da  philantropia  de  vários  Cidadãos 
Goyanos,  e,  para  melhorar  a  sorte  do  esta* 
bellecimento  á  seo  cargo.,  dirigio  representa- 
ções á  Assemblea  Geral  Legislativa,  pedindo 
o  auxilio  de  uma  loteria  e  a  concessão  para  ad* 
.quirir  o  dito  Hospital  até  .20:0003000  d^  réis 
em  bens  de  raiz. 

A  vista  .dos-solidos  fundamentes,  com  que  forao 
instruídas  as  mencionadas  representações ,  é  de 
esperar,  que  a  supplica  da  Junta  seja  favora- 
velmente acolhida  pela  Assemblea  'Geral.  De 
#ynjia  parte ,  naõ  podendo  fazer  outra '.coisa!, 
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ordenei  ao  Provedor  de  Fazenda  que ,  no  pa- 
gamento de  vencimentos,  considerasse  para  o 
ifuturo  o  Hospital  de  Caridade  com  o  mesmo 
.favor ,  que  é  outorgado  pelas  Leis  aos  Empre- 
gados públicos. 

Para  a  decente  sepultura  dos  indivíduos,  que 
fallecerem  no  Hospital,  ordenei  a  construcçafl 
de  um  Cemitério,  cuja  planta  já  foi  presente 
â  Junta. 

A  Receita  do  Hospital,  do  1.°  de  Janeiro 
:á  31  de  Dezembro  de  1819,  foi  a  seguinte: 

RECEITA  ORDINÁRIA. 

Saldo,  o-ue  passou  do  anno  de  \ 

l«4b   163UI5I- 

Rpnclimento  de  7  Apólices  da 

Divida  Publica.   .....  390U0OO 

Pelo  que  se  tem  recebido  por 

.conta  da  Dotação  Provincial.    .  900U0OO 

Rendimento  da  Botica.    .    .    .  2:1 05 U 4 75 

Dividas  cobradas   303 U 3 95 

Tratamento  por  ajuste      .   .  422U360 

RECEITA  EXTRAORDINÁRIA. 

Pelo  que  rendeo  a  subscipçao 
raberta  na  Provincia  ,  inclusive  a 
esmola  de  50OS000  réis  dada 
por  S.  M.  o  Imperador,  e  a  de 
700  réis  depositada  na  caixi- 
nha á. porta  do  Hospital.  .  .  1:48111700 
•Saldos  sobre  o  orçado  .para 
despesas    .   .  ..    •    •    •    •    •  17U762.2 

deposição  •    •  lU()6° 

-Total  da  Receita  f>:7«7U9(>* 
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A^dè8pesai  no  mesmo  anno,  foi  a  seguinte  ;-: 
DESPESA,  ORDINÁRIA. 

Pelò  que  6e  dèspendeo  com  pa- 
gamento aos  Empregados  .    .  !:2i3iU  167 


Despesa  diária  com  o  sustento 
dos  enfermos  e- Empregados  da  I 
casa  ..   1:203U279^ 

Pedidos  de  drogas  para  sorti- 
mento da  botica   409U220 

Fazendas  e  utensílios  para  a 

easa ,  inclusive  o  carreto.    .    .  832U878- 

Ferias  e  materiaes  empregados 

no  aceio  da  casa   366U350  > 

Porcentagens  aa  cobrador  pe- 
lâ  arrecadação  da  quantia  de 
2J9U655  rérs.    .....    ...  21U959' 


DESPESA  EXTRAORDINÁRIA. 

Com  o  que  se  remeifceo  para  o 
Rio  de  Janeiro  para  ser  empre- 
gado em  Apólices  da  Dívida 
Publica.    .    .   .    .    .    .    .    .  h484U0OO- 


Tútal  da  Despesa  5:58lU853— 

 .  2; 

Ha  hum  saldt)  de-  208U05oL,  que  passou 
para  o  anno  de  1850.  2 

Os  fundos  do  Hospital  constaõ  dos  artigos - 
seguintes : 

Em  7  Apólices  da  Divida  Publi- 
ca-, a  sa£>er ,  6  de  l;000U00O  de*; 


6:600UOOQ 


2:4CdU()O0 


4:06  lU  827 
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réis  de  juros  de  6  por  centove 
1  de  tiOuUOOO  réis  de  juros  de 

,0  por  cento  

Pelo  que  se  acha  a  dever  a  Pro- 
vedoria de  Fazenda  por  conta 
•  da  dotaçaó  dos  annos  de  1848  e 

1819,  inclusive  lOOUOOO  réis 
.para  o  sustento  e  curativo  dos 
enfermos  domai  de  S.  Lazaro. 

Pelo  que  se  acha  empregado-em 
drogas  da  botica,  segundo  o 

preço  porque  se  vende  . 

Divida  cobravel,  deduzida  da 
.quantia  de  l:177U43(i  réis  ,  que 

se  acha  -fiada  anteriormente  ao 
atempo  da  actual  administração 

Divida  contrahida  em  parte  do 

anuo  de  1818.  e  no  de  1849,  du- 
rante a  actual  adu*inistraçaó. 

-Producto  da  aubscripçaoíiberta 

nfi  Província,  o  qual  foi  remei- 

tido  para  o-Rio  de  Janeiro  a  fiai 

df»  ser  empregado -em  Apólices 

da  Divida  Publica.   .   .   •  •  

Total  dos  Fundos.  15:47lU5B5 

O  movitnento  do  Hospital,  ^««^ 
espaço  de  tempo,  reduzio-se  á  entrada  de  ol 
-doen  es,  dos  quaes  sahiraó  curados  27,  melho- 
rados K  ,  no  mesmo  estado  2,  e  morrerão  9. 
A  mortal  dade  é  seguramente  graude  :  releva, 
Jorêm,  n-0  attribuir  esta 
iancia  á  falta  de  zelo  ou  perícia  do  Facultativo, 
,"re2ado  d.  Enfermaria,  mas  á  de  entrai 
^  doeiues  .para  o  Hospital  já  no  ulumojen* 


538U71& 


337  U  040 


1:48411000 
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ílò  das  moléstias,  quando  ellas  se  tornarão- 
chronicaSr. 

SAÚDE  PUBLICA*  AG  O  AS  FEREAS  DO  HORTO. 

O  único  meio  hygienico,  empregado  nesta; 
Província  para  preservar  a  saúde  de  seos  habi- 
tantes, é-a.  vaccina. -Este  serviço  é  feito  por  um 
Gornmissario  Provincial ,  que  reside  nesta  Cida- 
de ,  e  por  Commissarios  Parochiaes ,  residentes 
nas  diversas  Freguezias  da  Província.  Apesar 
do  zelo  e  actividade  ,  com  que  se  tem  havido  o 
Commissario  Provincial  no  desempenho  de  seos> 
deveres,  a  vaccina  naô  tem  sofíi  ido  um  movi- 
mento proporcional  de  expansão.  Para  explicar- 
vos  este  facto,  referirei  somente  que,  sendo  os 
Gotntnissarios- Parochiaes  indivíduos  naô  profes- 
sionaes,  naô  podem,  qualquer  que  seja  aliás 
sua  dedicação,  fazer  o  serviço  da  propagação  da 
vaccina  coih  a  intelligencia  necessária,  donde 
resulta  serem  contrariados  os  esforços  do  Com- 
missario Provincial.  Av  esta  circunstancia  ac- 
cresce  a  influencia  dos  preconceitos  populares, 
e.  o  desleixo  das  Municipalidades  ,  nenhuma  dag  - 
quaes,  excepção  feila  da  Camara  Municipal  des- 
ta Cidade,  tem  feito  as  posturas,  que  lhes  re- 
commenda  o  Regulamento  n.°  461,  de  17  de 
Agosto  de  1846  para  a  propagação  da  vaccina 
nos  respectivos  Municípios.  E'  verdade  que  este 
estado  de  coisas  naô  élisongeiro ;  porem  é  ver- 
dade também,  que  a  Providencia  Divina  nos 
tem  favorecido,  preservando  esta  Provincia  do 
ftngello  das  bexigas,  de  que  se  acha  isenta  des-  - 
d-e  o  anno  de  1811.!! 

Segundo  o  mappa  demonstrativo  dos  indiví- 
duos vaccinados  nesta  Cidade,  e  naa  Villas  de 


Jaraguá,  Bomfim  e  Corumbá  ,  se  pode  orçar  ó  ' 
numero  das  pessoas  vaccinadas  em  1:016  ,  sen* 
do  706  livres  de  ambos  os  sexos,  e  31 1  escra^ 
vos  também  de  ambos  os  sexos.  Deste  numero 
só  naó  aproveitou  a  vaccina  á  31  indivíduos. 

Estando  demonstrada  a  eífícacia  das  agoar1 
férreas  do  Horlo  na  cura  de  algumas  enfermi- 
dades frequentes  nesta  Capital,  nomeei  uma' 
Commissaó,  composta  dos  Doutores  Theodoro 
Rodrigues  de  Moraes  e  Francisco  Antonio  de 
Azeredo  e  do  Cirurgião  Mór  Vicente  Morettr 
Foggia,  para  examinal-as,  e  indicar  os  melho- 
ramentos, de  que  saó  susceptíveis  para  produzir* 
seos  benéficos  resultados: 

INDUSTRIA;  MINERAÇÃO.  AGRICULTORA.  PAO-BRAZÍL' 

A  industria,  nesta  Província  ,  acha-se  ainda'1 
no  berço,  redozindo-se  em  grande  parte  á  ap^' 
prupriaçaú  dos  productos  espontâneos  da  natu- 
resa,  ea  creaçaõ  do  Gado. 

Sendo  o  sal*  ura  dos  objectos  de  primeira  ne- 
cessidade, e  custando  taõ  caro  em  razaõdos' 
gastos  de  conducçaô,  que  muita  gente  vê-se  na' 
necessidade  de  prescindir  delle,  julgo  conveni- 
ente, que  empregueis  todos  os  meios  ao  vosso 
alcance  para  animar  a  industria  das  minas  de 
sal,  que  jazem  em  uma  grande  porçaõ  de  ter- 
reno banhado  pelo  Aragúaya.  Naò  sei  se  exis- 
tem minas  de  sal  propriamente  ditas,  mas  na  ' 
pavoaçaõ  de  Salinas  encontra-se  o  muriato  de' 
soda  em  estado  eflbrescente  sobre  uma  grande- 
superfície  de  terreno.  Os  habitantes  desse  lug-ár"' 
estrahem  annualmente  uma  pequena  quantidade"' 
do  dito  sal  por  meio  da  lixiviação,  á  qual  cor?-1 
viria  substíluír-ae  o  pcocesso  da  evaporações*- 


Èpmitanea.lfto  poeto,  deveis  destinar  alguns  me- 
ei os  para  que  se  possa  verificar  se  existem  iih- 
*nas  de  sal  propriamente  ditas  ,  e  indicar  os  me- 
dhorameuios,  de  que  saô  susceptíveis  as  exis- 
tentes, a  firo  de  que  o  sal,  deílas  exlruhido., 
possa  ser  applicado  ao  uso  culinário 

A  mineração  tem  decahido  consideravelmen- 
4e  :  existindo ,  porem  ,  jazigos  auríferos  cindi- 
versos  pontos,  tanto  do  Norte,  -como  do  Sul  da 
Província,  força  é  attribuir  o  estado  decaden- 
te da  mineração,  nao  á  escassez  do  metal,  po- 
rem á  falta  de  braços  e  capitães  Teu  lo-* e  in- 
corporado na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  uma  Com- 
ipanhia  de  mineração  para  esta  Província  cot»  o 
£m  de  explorar  o  Maranhão,  Rio-Olaro  e  seos 
^confluentes.,  e  devendo  ella  introduzir  novos 
processos  para  a  extracção  do  puro,  braços  e 
capitães,  é  dY-perar . que  este  irn por? ante  ramo 
de  riquesa  tooie  um  grande  incremento. 

A  agricultura,  despresada  á  principio  pelas 
tendências  exclusivas  á  mineração ,  nem  por  isso 
dep-  is  da  queda  -desta,  assumio  o  lugar,  que  lhe 
■competia,  attenía  a  íe  .tilidade  de  nosso  solo., 
nppropriado  á  todas  as  espécies  de  cultura  ,  co- 
mo cana  ,  café ,  arroz  ,  fumo  ,  algodão ,  &c :  sem 
braços  e  capitães,  que  auxiliem  seo  desenvol- 
vimento, está  hoje  reduzida  á  plautaçaô  de  al- 
-íguns  géneros,  que  md  chegao  para  as  necessi- 
dades do  consumo.  Depois  do  ensaio  dn  cultu- 
ra dx)  chá,  tefitado  com  vantagem  no  Municí- 
pio-de  Jarasrná  pelo  Tenente  Coronel  Antonio 
*e,IX  «eo»o«a,  naô  me  consta  que  outra  nova 
-espécie  vie.-se  enriquecer  a  agricultura  da  Pro- 
víncia,  sto  naô  obstante,  cumpre-nos  ter  fé  no 
iuturo  de  nossa  agricultura:  ábra-se  uma  via 
iie  cooimumcacaó  mais  comanda  e  menos  di#- 
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pfonrlíosa  ,  que  cila  nao  somente  ha  de  satisflíz^p" 
todas  as  necessidades  do  consumo ,  como  tam- 
bém ha  de  deixar  um  excedente  considerável' 
para  o  commercio  de  exportação. 

Colligindo— 3e  do  roteiro  da  ultima  viàgem  de' 
Antonio  Joaô  de  Campos,  que  clle  havia  en- 
contrado nas  mattas  do  Aragunya  um  páo,  que 
lhe  parecera  opáo-brasil,  recommendei  ao  L)r. 
Moraes  Antas,  que  tem  de  percorer  varias  pa- 
ragens do  mesmo  Rio,  o  exame  deste  facto  que' 
aquelle  navegante  se  limitou  a  narrar  sem  in- 
dividuação alguma,  ordenando-lhe ,  que  envi- 
asse uma  mostra  para  ser  examinda. 

PROVEDORIA  DE  FAZENDA.  . 

Quando  tomei  eonta  da  adminstraçaõ  da  Pro- 
víncia ,  tive  de  luctar  com  um  grande  embaraço  : : 
achei  o  Cofre  Provincial  sem  meios  de  fazer 
íHce  á  uma  só  dss  despesas  decretadas  pela  Lei  ' 
do  Orçamento,  estando  os  Empregados  Públi- 
cos por  ser  pagos  ha  mais  de  anno.  Por  outro 
ládo,  os  trab-.lhos  da  Provedoria,  naô  so  peio 
que  respeita  á  escripturaçaõ,  como  á  tomada  de 
contas,  se  achavaô  atrasados  de  muitos  annos. 

A  situaçaó,  que  acabo  de  descrever,  naô  era 
seguramente  lisongeira ,  e  devia  incitar  em  mim 
o  desejo  de  acudir  com  algumas  providencias. 

Eíitre  essas  providencias ,  que  deixarei  de; 
referir  era  sua  generalidade,  auctorisei  o  Pro- 
vedor para  contrahir  com  a  Thesouraria  de  Fa- 
zenda o  empréstimo  da  quantia  de  I0:00O8O0Oa 
réis,  pagável  em  tres  prestações  déntro  dé  um1 
anno.  Autorisando  esse  empréstimo,  tive  env- 
vista  melhorar  a  sorte  dos  Empregados  Públi- 
cos j'  com  cuja  cooperação  contei  sempre  ,~dérc>--> 
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,confesscil-o ,  porem  que  nao  -podia,  sem  am- 
.«íihar-me,  chamar  ao  cumprimento  exacto  de 

•  suas  obrigações,  estando  a  dever-se-lhes  mais 

•  de  aniio  t|os  respectivos  vencimentos,  .quando 
a  .Lei  manda,  que  o  .pagamento  seja  mensal. 
Sendo  contraindo  o  empréstimo .  á  1.7  de  Outu- 

•liro  do  anno  passado,  venceo-se  o  termo  da 

prjmeira  prestação  de  4:()00g()0()  réis  á  17  de 
Abril  deste  anno:  tenho  o  prazer  de  .commu- 
mcar-vos,  que   foi  pontualmente  paga;  assim 
.►como  posso  asseverar-vos,  que  a  Provedoria 
dejazenda,  de  Junho  em  diante,  se  achará 
^habilitada  naô  só  para  satisfazer  a  este  empenho, 
..coroo  a  outros  muitos  impostos  pelas  necessi- 
.dades  do  serviço  publico. 

m  Naô  tendo  a  Lei,  que  constituio  a  Provedo- 
•na,,  dotado  essa  Repartição  de  um  Agente,  es- 
peçialmente  encarregado  de  vigiar  sobre  a  exe- 
cução das  Leis  de  Fazenda,  e  de  promover  o 
contencioso  da  mesma  ,  julguei  conveniente  pre- 
encher semelhante  lacuna  ,  creando  pela  Reso- 
lução de  21  de  Fevereiro  próximo  findo  o  lugar 
de  Procurador  Fiscal  da  Fazenda  Provincial 
«om  o  ordenado  de  4003000  réis  por  anno.  De- 
fendendo  essa  Resolução  de  vosso  assentimento, 
para  merecel-o  notarei  apenas,  que  esta  es- 
unccionarios  entrarão  sempre  na  or- 
gamsaçaO  das  estações  fiscaes,  e  que  sua  ne- 
cess.dade  se  tornava  mais,  sensível  nesta  Pro- 
v.nm  onde  a  sakentaçaõ  dos  direjtos  perante 
os  Tnbunaes  se  d.rRcuha  na  rasao  d»  falia  quasi 

vel  a  A'  Pr5SÔ'S  habÍ!iUdaS  P"a  Prom°-' 
ve!-a.  Alem  d.sso,  fendo  expedido  ordens  pa- 
ra se  proseguir  na  cobrança  ,!a  divida  act„a  da 

JraTC,'"  '  V" T  "1  nec«sidadc  de  I  nçar  maõ 
doarbiírio  da  Resolução  de  21  de  fevereiro , 
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por  quanto  a  ineficácia  da  cobrança  commc-t- 
t!'Ja  aos  Collectores  ■  eslava  perfeitamente  de- 
monstrada. 

A  Lei  do  Orçamento  decretou  a -arrematação 
por  contracto  de  um  á  Ires  annos  de  diversos 
ramos  da  receita  publica:  até  hoje,  apesar  da 
antecedência  com  que  se  expedirão  todas  as 
ordens,  se  pode  efíeituar  apenas  a  arremataç;^ 
das  rendas  dos  Municípios- do  Catalão  ,  Santa 
Cruz  e  Villa  Formosa  da  Imperatriz  Essas  ar- 
rematações , -coroo  vereis  dos  respectivos  con- 
tractos, íbraõ  vantajosas  á  Fazenda  PróvincinJ, 
e  estipuladas  dentro  dos  termos  marcados  no 
artigo  7£  -da  referida  Lei. 

Sendo  o  disimo  de, gados  e  miunças o  princi- 
pal artigo  de  nossa  receita ,  e  estando  sugeito 
a  um  considerável  extravio,  pela  facilidade, 
com  que  se  pode  effeituar  sua  exportação  fóra 
do  alcance  dos  Collectores ,  ,parece-me  acer- 
tado o  estabellecimento  de  registos  em  certos 
pontos;com  a  força  necessária,  para  guar-neccl-os. 
O  acerescimo  de  despesas,  que  deve  o-ccasio- 
Dar  a  medida  que  propoidio ,  será  de  sobejo 
■  compensado  pelo  crescimento  das  Rendas. 

Os  trabalhos  da  Provedoria  vaõ  em  andamen- 
to :  acha-se  concluída  a  escripturaçaõ  do  Livro 
Caixa  até  31  de  Dezembro  de  I0I6;  foraõ  or- 
ganisados  os  balancetes  explicados  até  o  mez 
de  Março  próximo  passado ;  e  tomaraó-se  doze 
contas  de  CclJectores ,  quasi  todas  dos  annos 
de  1836  a  J8J.9. 

Estando  obrigado,  em  razaô  do  estado  finan- 
ceiro <Ja  Província  ,  á  mais  rigorosa  economia, 
cumpre-me  ,  entre  tanto,  dizer-vos ,  que  nua- 
mente/ a  despesa  com  a  apousentadoria  de  dok 
.Empregados,  que  me  pareçeraõ,em,cire.i!iislaii- 
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oi'â8  dè  raerecel-a.;  cora  o  ordenado  do  Procu^ 
redor  Fiscal;  e,com  a  gratificação  de  (JOOgOUO 
réis  annuaes  ao  Dr.  Joaò  Baptista  de  Castro 
Moraes  Antas>  encarregado  pelo  Governo  de 
Sua  Majestade  da  exploração  do  Rio  Tocan- 
tins  e  scos  confluentes.  A  maneira  dislincta, 
porque  se  tem  havido  o  Dr.  Moraes  Antas  no 
desempenho  de  uma  commissaò,  que  por  tantos- 
titulos  interessa  á  Província  ,  é  o  melhor  argu- 
mento, com  que  posso  justificar  o  acto  da  Pre- 
sidência do  1;°  de  Outubro  do  anuo  passado. 

Concluindo  este  artigo,  aproveito  a  ocoasiaõ> 
para  declarar,  que  o  Chefe  e  demais  Emprega- 
dos da  Provedoria  de  Fazenda  lem  correspon- 
dido ás  esperanças ,  que  depositei  e  continuo » 
a  depositar  em.seo  zelo  ,  iutelligeijcia ,  e  acti* 
vidade. . 

LEGISLAÇÃO  PROVINCIAL;. 

Tôtos  os  Actos  Legislativos ,  promulgados  emv« 
a  Sessão  Ordinária,  do  anno  passado',  íoraó  pon- 
tualmente cumpridos  ;  assim  como  organisados- 
os  competentes  Regulamentos  para  a  boa  execu- 
ção das  Leis  n.  °  1 1  de  9  de  Julho  de  1849,. 
que  privilegiou  os  lavradores  eereadores,  que 
estiverem  e&tabellecidos,  ou  se  estabellecerem 
ás  margens  do  Rio- Vermelho  e  Araguaya  ,  e  n.  9 
4  de  2  de  Julho  do  mesmo  antio,  que  creou  os 
Exactores  para  percorrerem  as  Collectorias  do 
JNorte  e  Sul  da  Província.  Pelo  que  toca  á  Lei , 

°  7  de  2  de  Julho  r  que  elevou  á  cathegoria  de 
Villa  a  Freguezia  do  Corumbá,  devo  informar- 
vos^que ,  sendo  obrigados  os  moradores  da  nova  - 
Villa  a  mandarem  construir  á  sua  custa  á  Ca- 
aêã  e  Caza.  da, Camara,  espero  pelo  cumpri* 
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'mérito  da  condição,  imposta  pelo  art.  3.  0  (la 
referida  Lei,  para  procederá  nomeação  da* 
•respectivas  Auctoridades. 

OBJECTOS  DIVERSOS. 

A  numeração  das  Casas  desta  Cidade ,  de- 
terminada  pelo  art.  90  da  Lei  do  Orçamento 
•vigente,  acha-se  em  andamento ,  e  deve  íicnr 
brevemente  concluída.  Nomeando  uma  Comrnis- 
~sao  para  examinar  o  modo,  por  que  Jose  Victor 
Esselein  tem  cumprido  o  contracto,  que  cele- 
brou com  o  Governo  da  Província,  de  ensinar 
até  seis  aprendizes  o  officio  de  Ferreiro,  cura- 
pre-me  inforroar-vos,  que  o  dito  contracíante 
-tem  preenchido  satisfactoriamente  todas  as  con- 
diçr>es,  á  que  se  submetteo,  e  que  estou  na  re- 
-solução  de  celebrar  novo  contracto  sob  as  mes- 
mas bates  do  primeiro 

Taes  saô,  Senhores  da  Asserarblea  Legisla- 
tiva Provincial,  osohjeGtos,  que. julgei  conve- 
niente submetter  á  vossa  illustrada  considera- 
•çaõ.  Escusado  é  dizer,  que  estou  disposto  a 
^concorrer  comvosco  para  a  adopçaò  de  todas 
•  aqnellas  medidas,  qoe  Forem  úteis  á  Província, 
visto  que  o  ineo  mais  ardente  desejo  é  vêl-a 
acompanhar  as  demais  do  Império  no  movimen- 
to ascendente  de  prosperidade,  que  conslilue 
-a  feiçaô  característica  de  nossa  epocha. 

Goyaz  1.°  de  Maio  de  T8S0. 

Eduardo  Olímpio  Machado. 
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